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Nos turbulentos  dias que correm no Brasil , 
abundantes ou tópicas  mudanças na Constitui-
ção contribuem para deixar o clima político ain-
da mais  carregado.  Refiro-me, particularmente,  
aos três Projetos de Emenda à Constituição – 
PECs - de iniciativa do Poder Executo, com as digi-
tais do já denominado “PEC MAN”, Ministro Pau-
lo Guedes, que reorganizam o Setor Público no 
país (à sua imagem) e à controvertida discussão 
no Supremo Tribunal Federal – STF -, que deverá 
decidir sobre em qual instância da Justiça se con-
siderará alguém “culpado”.  Esta última questão 
reveste-se de maior melindre porque poderá tirar 
da cadeia, onde cumpre sentença da Lavajato, 
homologada pelo Tribunal Federal da 4ª. Região, 
o ex-presidente Lula da Silva. Ambos os assuntos, 
altamente controvertidos, propostos nestas rea-
valiações da Constituição de 1988, tendem a ser 
mais tratados em função de preferências ideoló-
gicas do que pelos argumentos que os sustentam. 
Com efeito, são temas controvertidos  e  polari-
zados. Devo dizer, sem rodeios, que também sou 
suspeito para apreciá-los, pois tenho posição de 
princípio de que Lula não deveria estar preso e de 
que mercados devam ser regulados pelo Estado. 
Não obstante, quero aqui advertir não para posi-
ções ideológicas, mas para conceitos.

Comecemos pelo mais fácil: O Supremo de-

veria entender que todo sentenciado pode ser 
considerado culpado e preso antes da apreciação 
em última instância, isto é, o Supremo? Apelo 
à Constituição que frisa, explicitamente, que só 
será considerado culpado quem  tiver sentença 
transitada em julgado, cláusulas que se refletem 
na legislação infra-constitucional:

 -  Constituição - Artigo 5º - Inciso LIV:
- “Ninguém será privado da liberdade ou de 

seus bens sem o devido processo legal.

-    Constituição – Artigo 5º - Inciso LVII:
-  Ninguém será considerado culpado até o 

trânsito em julgado de sentença penal condena-
tória. 

Para mim, ponto final. Acate-se a Constituição, 
ou, se não  gostar desta dicção, encaminhe-se 
uma mudança em seu texto. Pode ser difícil, mas 
não é impossível alterar a Carta Magna. Sei que 
há muitos argumentos que justificam uma con-
denação em segunda instância, alguns deles su-
perficiais, como a que diz que só os ricos teriam 
meios para se defender em tribunais superiores. 
Extenso relatório da Defensoria Pública, que é a 
Justiça ao alcance  dos mais pobres revela  uma 
intensa atividade da mesma, com índices de su-

cesso maiores que a dos ad-
vogados dos ricos, em suas 
demandas junto a tribunais 
superiores. Outro argumento 
afirma que cruéis assassinos 
seriam postos em liberdade 
com o entendimento consti-
tucional ao pé da letra. Quem 
o afirma, porém, esquece de 
dizer que a Justiça teria, nes-
tes casos, outros institutos 
legais para os manterem na 
prisão.  Na verdade, a grande  
defesa  da prisão  em segunda instância tem mais 
a ver com uma questão  circunstancial: a defesa 
da Lavajato como instrumento de purificação da 
Política Nacional (missão impossível)  e, porque 
não dizer, do destino do Presidente Lula no curto 
prazo. É uma resposta à consigna do “Lula Livre”.

Quantos às três PECs de Paulo Guedes, ainda 
que desidratadas, deverão ser aprovadas, sem 
maiores debates com a Sociedade Civil,   graças 
à ampla tendência liberal dos parlamentares no 
Congresso Nacional, grande parte dos quais, ali-
ás, estigmatizados pela opinião pública. Contra o 
PEC MAN,  se  colocarão, em bloco,  os 150 de-
putados de Oposição na Câmara e alguns poucos 
senadores. Mas, também aqui, o julgamento do 
mérito estará substituído pelo da preferência 
ideológica. A esquerda até poderia apoiar um ou 
outro ponto, como a transferência dos R$ 400 bi-
lhões em dez anos a Estados e Municípios à  título 
de reforço do Pacto Federativo, mas dificilmente 
acalentará a “mão que afaga”, por temor ao es-
carro que lhe acompanha...

Isso tudo nos deveria remeter mais profun-
damente  à discussão sobre o que é o Estado e 
o  que representa uma Constituição. Mas a es-
sas alturas da polarização isso soa à Cântico dos 

Cânticos. Vale registrar, entretanto, que o Estado 
não é um mecanismo, como o mercado. Além 
de suas razões técnicas, ele se reveste de  uma  
transcendência, que outrora era encarnada pelos 
Príncipes. O grande teórico do Estrado Moderno, 
T. Hobbes, deu-lhe, a propósito o nome bíblico 
de Leviatã , demandando-lhe uma função mais 
nobre do que a da mera razão estatal ou eficácia 
política.  “Sua ambição é de outra ordem, é  a que  
institui a eternidade  no  instante, a legitimida-
de na palavra, a força na justiça”, numa reedição 
que Santo Agostinha já o pressentia lá no século 
IV DC. E se o Estado  Republicano  é  o espírito 
do   corpo social, a  Constituição é a sua alma. 
Se o Absolutismo se  nutria da origem divina dos 
soberanos para justificar-se como elo de ligação 
entre o sagrado e o profano a República, hoje,  
colocou na Constituição o selo sagrado do novo 
Pacto pelo Estado de Direito Democrático . Não 
se mexe  na Constituição como quem troca de 
roupa de baixo.  Exige maior circunspecção e  res-
peito.  Como diz Cesar Cantu:

“Ao longo dos tempo, a  transgressão  ao Es-
tado de  Direito tem sito a porta aberta para as 
grandes  tragédias humanitárias (contemporâne-
as)”.

Devagar com o andor, quando o santo se faz 
em barro...

OPINIÃO

A CONSTITUIÇÃO É A ALMA DO ESTADO 
REPUBLICANO

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm
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Na última sessão da Câmara 
de Torres, realizada na segunda-
-feira, dia 4 de novembro, o ve-
reador Marcos Klassen (MDB), 
compartilhou sua preocupação 
sobre a audiência que ele e o seu 
colega de partido, vereador Gimi, 
tiveram com a desembargadora 

Marga Inge Tessler sobre o proces-
so que trata sobre a situação dos 
Quiosques fixos localizados à beira 
mar (após a rua – entre a areia e a 
urbe). Conforme o vereador o as-
sunto deverá ser pautado na pró-
xima sessão, na terça-feira, dia 12 
de novembro próximo.

Conforme o vereador, já existe 
pedido de demolição de um quios-
que de beira de praia neste proces-
so. E todos que estão na mesma 
situação estão sendo processados.  
Marcos comunicou publicamente 
um pedido pessoal que fez, para 
que houvesse a ampliação do 
prazo para o julgamento das ma-
térias que dizem respeito ao pro-
blema. Isso por achar  que "mais 
avaliações de mérito deveriam ser 
feitas”. O vereador lembrou que a 
maioria dos casos se trata de esta-
belecimentos de gastronomia e de 
lazer constituídos há mais de 30 
anos, e que portanto estariam fora 
da nova regra - que sugere que as 
edificações não sejam permitidas, 
consequentemente casos de direi-
to adquirido. 

Assunto antigo e cheio de 
diferenças de tratos na lei

A questão é antiga e envol-

ve questionamentos estaduais e 
federais. Na prática há questio-
namentos sobre a legalidade de 
haver construções em área consi-
derada de preservação ambiental. 
As ações mais contundentes da 
justiça estão ocorrendo no RS, mas 
existem por toda a orla brasileira 
situações similares, em beira de 
oceano e em beira de rios.

Os defensores da demolição 
(geralmente Ministério Público 

ou órgãos públicos de proteção 
ambiental) alegam invasão de es-
paço público. Já os que defendem 
a permanência (entre eles até 
prefeituras de cidades litorâneas 
ou turísticas) alegam que se trata 
de equipamentos de atendimento 
aos turistas além de alegarem que 
os empreendedores donos dos 
espaços (ou de concessões muni-
cipais) sobrevivem de seu negócio 
além de gerarem vários empregos.   

POLÍTICA

CPI na Câmara de Torres para investigar o contrato 
de terceirização do Pronto Atendimento pode não sair
 Vereadora Zete (PT) desistiu de assinar pedido, juntamente com outros quatro colegas. E agora o idealizador (Vereador Pardal) procura outra assinatura

Durante sua participação de 
tribuna, na sessão da Câmara 
realizada na segunda-feira, dia 4 
de novembro, o vereador Valmir 
Daitx Alexandre, o Pardal (Repu-
blicanos), lamentou a retirada da 
assinatura da vereadora Zete (PT) 
para que fosse instaurada a Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) na Casa Legislativa. A CPI 
seria sobre o cumprimento do 
contrato de terceirização do tra-
balho de atendimento do Pronto 
Atendimento (PA) da prefeitura 
de Torres, localizado no Pronto 
Atendimento 24h ('Postão). Par-
dal, no entanto, avisou que não 

vai questionar muito sobre a 
causa da mudança. Ele acha que 
conseguirá mais uma assinatura, 
assinatura esta necessária para a 
soma de cinco apoiadores para 
levar adiante a CPI. Mas indicou 
que houve “sintomas externos à 
Câmara” para que a desistência 
tenha ocorrido, sem entrar no 
detalhe. 

Na justificativa da abertura da 
Comissão de Inquérito, o autor 
e os apoiadores da investigação 
citam “inúmeras denuncias de 
irregularidades na contratação 
da referida empresa” - como, por 
exemplo, a da não prestação de 

serviços com qualidade por par-
te dos profissionais médicos ofe-
recidos pela empresa PROMED 
para o município. O autor da CPI 
alega ainda ser de responsabili-
dade da Câmara a promoção da 
transparência no trato da coisa 
pública, afim do cumprimento de 
suas atribuições legais.

 Como a vereadora Zeti não 
assinou a abertura do inquérito 
legislativo, embora tenha sinali-
zado que votaria à época (14/9), 
a CPI pode não ser acionada. A 
CPI só será formada se os ideali-
zadores conseguirem mais uma 
assinatura. 

Parceria da Prefeitura com moradores possibilita drenagem 
na Rua Maestro Antônio João Ramos

FONTE: Prefeitura de Torres

A Prefeitura de Torres concluí 
até esta próxima sexta-feira, dia 8 
de novembro, os trabalhos de ins-
talação da tubulação para a rede 
de drenagem de águas pluviais 
na Rua Maestro Antônio João Ra-
mos, no bairro Predial. As obras 
são uma antiga reivindicação dos 
moradores para combater os ala-
gamentos que ocorriam no local. 
Com a melhoria, todas as ruas pró-

ximas serão beneficiadas. Na últi-
ma terça-feira, 5 de novembro, o 
prefeito Carlos Souza acompanhou 
os trabalhos.

"A iniciativa foi viabilizada pela 
parceria da Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços Públicos com 
os moradores do Edifício Graziela, 
localizado no ponto crítico do ala-
gamento. O trecho da drenagem 
compreende 300 metros de cana-
lização empregando canos de 400 
milímetros", destaca a Prefeitura 

de Torres.
Os alagamentos provocavam 

uma série de transtornos e preju-
ízos, dificultando o fluxo de pedes-
tres e motoristas. A pista da Rua 
Maestro Antônio João Ramos com 
a Avenida Carlos Barbosa ficava 
frequentemente coberta de água. 
Ponto mais baixo da localidade, 
todo o acúmulo de água se con-
centrava ali, no entroncamento. 
Agora, com a obra de drenagem, a 
água vai ser dirigida para o rio.

Psicólogo

Fachada do Pronto Atendimento 24h em Torres

Vereador torrense pede mais prazo para julgamento de casos 
referentes a pedidos de demolição de quiosques à beira mar

Por conta de obrigações referentes a medidas ambientais, Prefeitura de Torres já demoliu alguns quiosques (foto) que estavam desativados junto à beira-mar 



A FOLHA 5Sexta-Feira, 8 de Novembro de 2019



6 A FOLHASexta-Feira, 8 de NovembrO de 2019 TORRES

Posto de Saúde Central conta com Ala Pediátrica 
desde maio em Torres

Aberto edital para atividades 
voluntárias junto ao Refúgio de 

Vida Silvestre Ilha dos Lobos

Prefeito Carlos e vice Amoretti visitaram o local na última semana
FONTE: Prefeitura de Torres

Com o propósito de acompanhar o 
sistema de atendimento na ala pedi-
átrica do Posto de Saúde Central de 
Torres, o prefeito Carlos Souza e o vi-
ce-prefeito Fábio Amoretti visitaram o 
local na última semana. Acompanha-
dos da secretária de Saúde, Suzana 
Machado. Com a criação da ala, desde 
o último maio, as crianças são melhor 
acolhidas ao necessitarem de atendi-
mento médico. As consultas ocorrem 
de segunda a quinta-feira, e diariamen-
te são atendidas mais de 30 crianças 
neste serviço público.

De acordo com a secretária da Saú-
de, a pediatria é uma especialidade 
que o município oferta através dos 
seus ESFs e Posto Central. "Os médicos 
dos ESFs são médicos de família, que 
atendem desde o recém-nascido até 
o idoso, cabe a ele decidir se a criança 
precisa ir ou não ir a um Pediatra. Em 
Torres este acesso está liberado", afir-
ma a municipalidade.

A Prefeitura oferece atendimen-
to pediátrico no Posto Central, na ala 
pediátrica, de segunda a quinta-feira 

das 7h30min às 12h e das 13h às 18h. 
O agendamento no posto central é às 
terças-feiras, durante o dia todo. São 
atendidas em média quatro crianças 
por hora, com mais algum encaixe de 
última hora por turno. A ala pediátrica 
conta com sala de espera, sala de tria-
gem, sala médica e sala de isolamento.

Em certas ocasiões, os médicos 
plantonistas do Pronto Atendimen-
to 24 horas, solicitam  uma avaliação 
da médica pediatra do Posto Central 
para discussão de caso. Se necessário, 
a criança é encaminhada ao Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes que é 
a referência para crianças em situação 
de URGÊNCIA e ou EMERGÊNCIA e que 
precisam de internação.

A secretária Suzana informa ainda 
que, sobre a questão de obrigatorieda-
de de Pediatra no PA, esta não existe. 
"Não há obrigatoriedade pois não so-
mos uma UPA . Não nos enquadramos 
na portaria nº2.648 de 7 de novembro 
2011, a qual redefine as diretrizes. Te-
riamos que ter uma população de área 
de abrangência de 50.000 a 100.000 
habitantes (para termos uma UPA). So-
mos gestão APS - Somente Atenção Bá-

sica, não vindo assim recursos de mé-
dia e ou alta para atendimentos como 
especialidades.”

ATENDIMENTO PEDIÁTRICO 
NOS ESFs:

ESF São Francisco: às segundas pela 

manhã
ESF Padre Luis: às sextas pela manha
ESF Alberto João Miguel : às sextas 

pela tarde
ESF São Jorge: quartas pela manhã, 

de 15 em 15 dias
 ESF São Brás: última sexta-feira do 

mês, todo o dia.

Está aberto o edital para as ativida-
des de verão na modalidade Volun-
tária no Refúgio de Vida Silvestre da 
Ilha dos Lobos - área de proteção am-
biental que é coordenada pelo ICM-
Bio (Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade). São de 
interesse pessoas com engajamento 
em atividades de educação ambien-

tal e conservação da biodiversidade, 
para atuarem na programação itine-
rante nas praias de Torres, no verão 
de 2020.

Para se inscrever, basta acessar 
o portal do voluntariado do ICMBio 
(http://www.icmbio.gov.br/portal/se-
jaumvoluntario) e procurar pelas va-
gas do REVIS da Ilha dos Lobos.Ilha dos Lobos (FONTE: ICMBio)

Novembro Azul: confira o calendário das ações no 
Posto Central e ESFs de Torres

TORRES - Depois da Secretaria 
Municipal de Saúde realizar ações 
do Outubro Rosa, agora é a vez dos 
homens. A Secretaria planejou um 
calendário onde todas as Unidades 
de Saúde terão um dia dedicado à 
saúde do homem com importante 
atividade de prestação de serviço 
contendo avaliação médica e testes 
rápidos (HIV, Sífilis e Hepatite B e C). 

A campanha do Novembro Azul 
reforçar a importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce do câncer 

de próstata. A doença é o segundo 
tipo de câncer mais comum entre 
os homens brasileiros e as maiores 
vítimas são homens a partir dos 50 
anos, além de pessoas com presença 
da doença em parentes de primeiro 
grau, como pai, irmão ou filho.

Novembro foi escolhido como 
mês oficial de conscientização sobre 
o câncer de próstata, porque 17/11 é 
o Dia Mundial de Combate ao Câncer 
de Próstata. O “Azul” veio da cor ofi-
cial usada como símbolo de combate 

à doença. Surgiu assim o Novembro 
Azul, movimento que prioriza ações 
de conscientização sobre a neopla-
sia.

NOVEMBRO AZUL - Calendário 
em Torres

Praias do Sul, na Associação Para-
íso dia 18/11 (das 13h30min às 18h)

ESF Padre Luis Benini dia 20/11 
(8h às 12h e das 13h30min às 21h)

ESF Curtune dia 23/11 (das 8h às 

13h)
Posto Central dia 23/11 (das 8h às 

13h)
ESF São Jorge dia 23/11 (8h às 

13h)
ESF São Francisco dia 30/11(8h às 

17h)
ESF Alberto João Miguel dia 30/11 

(8h às 17h)
ESF São Brás- dia 30/11 (das 8h às 

17h)
ESF Rio Verde- 30/11 (das 8h às 

17h)
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Prefeito assina ordem de serviço de obras de infraestrutura 
permanente no Parque do Balonismo

Cerca de R$1,5 milhão serão investidos em obras permanentes para o Parque Odilo Webber Rodrigues - que recebe o principal evento do município

Com Prefeitura de Torres

“A cidade vai receber um 
novo Parque do Balonismo”. 
Foi desta maneira que o  de 
Torres, Carlos Souza anunciou 
na tarde desta sexta-feira, 1º 
de novembro, as melhorias 
que serão realizadas no local, 
durante ato de assinatura da 
ordem de serviço, realizado 
no saguão da Prefeitura, no 
fim do expediente. Em cer-
ca de seis meses, o Parque 
Odilo Webber Rodrigues, o 
Parque do Balonismo, terá 
infraestrutura permanente. 
O prefeito Carlos Souza assi-

nou ordens que darão início 
às obras de pavilhão pré-mol-
dado, centro de informações, 
mobiliário externo e paisagis-
mo.

Na oportunidade, o secre-
tário de Turismo, Cultura e 
Esporte, Fernando Nery, disse 
que as obras são importantes 
para o turismo e economia de 
Torres - uma vez que o espaço 
recebe o Festival Internacio-
nal do Balonismo (principal 
evento tur´sitico de Torres). 
Em sua fala, o prefeito salien-
tou que “viemos para fazer 
o melhor e não o mais fácil”, 
referindo-se a estas e outras 

obras que estão no “Transfor-
ma Torres”. Ele agradeceu ao 
apoio de muitos, inclusive de 
ex-secretários municipais de 
Planejamento que atuaram 
nesta gestão.

Além de representantes 
de diferentes segmentos da 
comunidade, estavam pre-
sentes na cerimônia o vice-
-prefeito Fábio Amoretti; o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Carlos Jaques; secre-
tários municipais, os pilotos 
Laís e Reni Pinho, represen-
tando a Federação Brasileira 
de Balonismo, entre outras 
lideranças da cidade. 

Cercamento, pavilhão multiuso, centro de informações, mobiliário externo e paisagismo

Venceram o processo licita-
tório, a empresa Construção e 
Pavimentação Bauer Eireli, de 
Passo de Torres, que construi-
rá o centro de informações e 
a empresa Griebler Indústria 
de Estruturas Pré-Moldadas Ei-
reli que executará as obras do 
pavilhão pré-moldado. O pa-

vilhão multiuso em estrutura 
de concreto pré-moldado com 
30,00m x 45,00m, um total de 
1.350,00m², que será constru-
ído no Parque do Balonismo, 
com objetivo de abrigar dife-
rentes tipos de eventos do mu-
nicípio. O custo desta obra é de 
R$ 678.900,00

Além disso, serão realizados 
os serviços de execução de pas-
seios, pavimentação do parque, 
da implementação de bancos, 
assim como plantio de gramas 
e árvores em locais determina-
dos no projeto arquitetônico. 
Área total da intervenção será 
de 4027,47m². O custo desta 

obra é de R$ 601.992,64.
Recentemente, no dia 24 

de setembro, o prefeito Carlos 
Souza assinou ordem de serviço 
para início das obras de cerca-
mento do Parque Odilo Webber 
Rodrigues. A obra está sendo 
executada pela empresa vence-
dora da licitação, a Construção 

e Pavimentação Bauer Eireli, do 
Passo de Torres. valor da obra 
é de R$ 192.355,88 e tem um 
cronograma previsto de seis 
meses. Conforme reforçou o 
prefeito, a cidade vai receber 
um novo Parque de Balonismo, 
que melhorará a vida das pes-
soas que moram em Torres.
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Prefeitura promete promover 'um Natal inesquecível' em Torres

FONTE: Prefeitura de Torres

Para comemorar o espírito na-
talino com a família torrense e visi-
tantes, a Prefeitura de Torres convi-
da a todos para um grande evento 

natalino, com abertura marcada 
para a noite do dia 23 de novem-
bro. A abertura ocorrerá na Praça 
XV de Novembro. Esta edição das 
festividades de Natal trará muitas 
atrações surpresas para a popula-

ção: Torres viverá o encantamento 
da data com árvores luminosas, 
balões natalinos, desfile de Natal, 
concurso de vitrines, céu de LED e 
até barco iluminado na Lagoa do 
Violão.

 Árvores, balões, barcos, desfile, concursos e até ' céu de LED' foram anunciados para as festividades de natal deste ano 
(com abertura marcada para 23 de novembro)

Viagem do Papai Noel

"Vai ser uma programação para 
ninguém botar defeito. Promete 
ser o Natal mais emocionante e 
iluminado dos últimos anos, com 
decoração concentrada no cora-
ção da cidade, na Praça XV e arre-
dores. Para entrar no clima nata-
lino é preciso entender que lá no 
Pólo Norte, o Papai Noel embarca 
no seu barco para pescar e acaba 
se perdendo, Através de uma bri-

lhante estrelinha do mar, chega no 
mar de Torres e a cidade se trans-
forma com a sua chegada" anun-
cia a Prefeitura de Torres.

A viagem do Papai Noel será 
o tema do desfile. Este ano tere-
mos o Desfile de Natal na cidade, 
marcado para o dia 14 de dezem-
bro, com saída de um ponto a ser 
definido na Avenida Barão do Rio 
Branco até a Praça XV de Novem-

bro. Os interessados em partici-
par devem se inscrever até o dia 
22 de novembro, na recepção da 
Secretaria Municipal de Trabalho, 
Indústria e Comércio, localizada 
no térreo da Prefeitura.

Para caracterizar Torres - que 
é mais conhecida pelos Festivais 
de Balonismo - serão utilizados 
balões iluminados. Um espaço 
repleto de cortinas de LED deverá 

formar um céu iluminado na Ave-
nida Itapeva, próxima ao Came-
lódromo. Assim como os balões 
caracterizam a cidade, os barcos 

também têm seu encanto e ma-
gia. O barco iluminado na Lagoa 
do Violão encantará crianças e 
adultos.

Pedidos por parcerias e engajamento da população

O clima de magia do Natal deve 
resultar da parceria com todos 
que desejarem contribuir: empre-
sários, lojistas e comerciantes, en-
fim, todos que desejarem somar 
para êxito da iniciativa, por meio 

de um lindo espetáculo dirigi-
do aos moradores e visitantes. A 
principal atração é a chegada do 
Papai Noel no dia 23 de novem-
bro que promete trazer grande 
surpresa. Convide os vizinhos, os 

amigos, leve sua cadeira de praia, 
seu chimarrão e prestigie o even-
to que é para todas as idades.

A Prefeitura pede o engajamen-
to da população, que decorem 
suas casas e estabelecimentos co-

merciais. Será realizado um Con-
curso de Vitrines com premiação. 
Em breve, serão divulgados mais 
detalhes sobre todas as iniciati-
vas. Também serão divulgados 
outras atrações como os shows 

do evento. Com toda esta progra-
mação, a comissão organizadora 
garante que este Natal será o mais 
emocionante e iluminado dos úl-
timos anos. Natal Torres será um 
mar de amor e paz.

Projeto Geoparque Cânions do Sul realizou em Torres a 
1ª Mostra Educativa e Cultural

Estudantes e educadores dos 
setes municípios que fazem 

parte do território do Projeto 
Geoparque Cânions do Sul se en-
contraram em Torres nesta quar-
ta-feira, 06 de novembro, para 
participarem da 1ª Mostra Edu-
cativa e Cultural do Geoparque. 
Durante todo o dia, foram expos-
tos 34 trabalhos envolvendo alu-
nos de escolas desde a Educação 
Infantil até o Ensino Técnico, dos 
municípios de Torres, Mampituba 
e Cambará do Sul, no Rio Grande 
do Sul, Jacinto Machado, Morro 
Grande, Praia Grande e Timbé do 
Sul, em Santa Catarina. O evento 
foi realizado no Parque Estadual 
da Guarita, importante geossítio 

do território.
De acordo com o coordenador 

do Eixo de Educação do Projeto 
Geoparque, professor Fabiano 
Souza, a Mostra foi planejada 
desde o ano passado para envol-
ver os estudantes em trabalhos 
sobre a cultura da região, edu-
cação ambiental e geociências. 
"Além dos trabalhos expostos, 
um dos principais objetivos da 
Mostra também é promover a in-
tegração dos estudantes dos sete 
municípios, fazendo com que as 
pessoas do território se conhe-
çam e que os alunos possam 
conhecer a realidade de outras 
escolas e outras cidades", afirma 
Fabiano. 

No prédio do Parque da Guarita (foto) foram expostos 34 trabalhos envolvendo alunos de escolas dos sete municípios que fazem parte do território do Geoparque

Caminhada rumo ao reconhecimento da Unesco
Na abertura da Mostra, o 

prefeito de Torres, Carlos Sou-
za, representando os demais 
prefeitos do Consórcio Intermu-
nicipal Caminhos dos Cânions 
do Sul, ressaltou o empenho de 
todos os envolvidos nesta cami-
nhada rumo ao reconhecimen-
to do território como um Geo-
parque Mundial da Unesco. O 
prefeito parabenizou os profes-
sores por fazerem a diferença 
no Projeto e lembrou também 
sobre as grandes oportunida-

des de trabalho e renda que 
serão geradas com o aumento 
do turismo na região, oportu-
nizando um futuro melhor para 
todas as crianças e jovens que 
hoje estão engajados pelo Geo-
parque.

O projeto Geoparque Cami-
nhos dos Cânions do Sul  é um 
esforço de toda comunidade 
local  de implementar os prin-
cípios propostos pela UNESCO 
no território formado por 7 
municípios  - marcados pelos 

maiores Cânions da America do 
Sul - que guardam importantes 
elementos do patrimônio geo-
lógico que contam a história da 
Terra e da evolução da vida na 
Terra. O território engloba os 
Parques Nacionais Aparados da 
Serra e Serra Geral, Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica, APA 
Rota do Sol, Parques Estaduais 
de Taínhas, Itapeva e Guarita

*Com Assessoria Projeto 
Geoparque Cânions do Sul
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"II Seminário PEVA: Boas práticas de Gestão, Educação e 
Pesquisa" ocorre no dia 21 de novembro

Com o objetivo de incentivar 
ações que contribuem com a 
preservação do meio ambiente 
em nossa região, o Parque Esta-
dual de Itapeva (PEVA), vincula-
do à SEMA/RS, reservou um dia 
especial para aproximar a comu-
nidade das principais ações de 
desenvolvimento socioambiental 
realizadas em nosso território 
através do II Seminário PEVA: 
Boas práticas de Gestão, Educa-
ção e Pesquisa. O evento será no  
21 de novembro, no Auditório da 
ULBRA Torres (Rua Universitária, 
nº 1900 - Parque do Balonismo - 

Torres / RS) com entrada gratuita. 
"O seminário pretende dar 

visibilidade a algumas ações re-
alizadas na localidade nas áreas 
de gestão, educação e pesquisa, 
numa tentativa de incentivar que 
outras ações e parcerias sejam 
criadas. As ações serão apresen-
tadas ao público por meio de 
palestras com convidados, expo-
sição de banners, apresentações 
artísticas e culinárias locais. Além 
disso, a programação do evento 
divulgará os resultados da gestão 
do Parque em temas como regu-
larização fundiária, fiscalização, 

educação ambiental e monitora-
mento de fauna", ressalta a ges-
tão do PEVA . 

Mais informações devem ser 
disponibilizadas nas próximas 
semanas. As inscrições para o 
público podem ser feitas até o 
dia 15 de novembro através do 
formulário online disponível  nas 
redes sociais do Parque Itapeva 
(no Facebook e Instagram - @
ParqueItapeva - @peitapeva). 
Como o evento será realizado em 
uma instituição privada, prova-
velmente o estacionamento do 
local será tarifado. Parque Estadual de Itapeva (PEVA)

Projeto voluntário de dança está em sua 5ª edição em Torres
Quando pensamos que o mundo 

poderia ser melhor, que as pessoas 
poderiam ter mais acesso à arte e cul-
tura, que o belo deveria ser rotina, de-
vemos também lembrar que tudo isso 
deve começar através de nós mes-
mos. E foi a partir desta premissa que 
surgiu, em Torres,  o Projeto “Dança 
para Todos”. Trata-se de uma iniciati-
va privada que oferta dança de forma 
voluntária  para o público feminino in-
fantil, entre 08 e 10 anos, de  escolas 
públicas pré selecionadas .

"Esta é 5ª edição do projeto, e em 

2019 temos a participação da Esco-
la Tietboehl e Jorge Lacerda. Dentro 
do projeto estão inclusas as aulas de 
Dança do ventre e Ballet Contempo-
râneo, que promovem uma melhor 
qualidade de vida, flexibilidade, ritmo, 
trabalho em grupo, enfrentamento de 
público, socialização, auto confiança e 
melhora da auto estima", ressalta Na-
tália Mahaila, idealizadora do projeto.

Inicialmente criado por Natália 
Mahaila, o projeto teve a incorpora-
ção da voluntária e bailarina Vitória 
Colombo, que está coordenando as 

turmas de ballet contemporâneo. 
No total a iniciativa cultural beneficia 
quase 20 meninas, com aulas uma vez 
por semana nas modalidades escolhi-
das.

O projeto possui 4 meses de dura-
ção com encerramento no dia 15 de 
Dezembro de 2019, onde as peque-
nas irão participar do Espetáculo de 
Dança ALADDIN, que ocorrerá no au-
ditório da Casa da Terra (sendo que os 
ingressos já estão à venda). Maiores 
informações através do email natalia-
mahaila@hotmail.com.
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Fausto Araújo Santos Jr.

Por conta do FIM A DOS VO-
TOS PROPORCIONAIS, no ano 
que vem não há forma de pe-
quenos partidos elegerem ve-
readores 'na carona' de siglas 
maiores e cheias de candida-
tos - ou, ao contrario, de siglas 
maiores buscarem votos de no-

mes fortes de siglas menores 
para sua coligação. Assim, as 
aproximações do toma-lá-dá-cá 
acabam se valorizando. Quando 
havia possibilidades de eleição 
de vereador pelas coligações, 
a própria coligação (na propor-
cional) já criava certa fidelidade 

entre agremiações. Com o final 
deste formato, oferecer empre-
go a coligados futuros nos go-
vernos para buscar a reeleição 
é uma forma eficiente de bus-
car apoio de siglas na política. 
Mais uma vantagem de quem 
está no poder. 

OPINIÃO

PESO DAS COLIGAÇÕES EM 2020

OPINIÃO

O Partido Progressista, em Torres, 
por exemplo, está no poder atu-
almente - tendo o prefeito Carlos 
Souza e o vice, Fábio Amoretti (que 
trocou o PDT pelo PP). Mas por ou-
tro lado, a perda da coligação com o 
PDT na prefeitura de Torres (desde a 
saída de Amoretti do partido) foi hi-
dratada por outras coligações de or-

ganizações políticas da cidade. 
O PL (Partido Liberal) foi reativado 

e está na prefeitura com cargos. O 
PSDB está com pelo menos dois em-
pregos dentro da secretaria de turis-
mo, e antes não era coligado. O PSL, 
partido do presidente Bolsonaro, 
está dentro da prefeitura com pelo 
menos um cargo (mesmo a agremia-

ção estando em conflito em Torres e 
no Estado). O DEM pode ser reativa-
do pelo vereador Ernando Elias, que 
anuncia que estará junto com a atual 
coligação do Progressistas de Carlos 
Souza. 

São pelo menos três partidos que 
irão LUTAR no pleito para manter o 
prefeito Carlos Souza no poder, por-

que devem querer manter seus es-
paços para trabalho dentro da admi-
nistração. É uma forma dos partidos 
APRENDEREM as técnicas de admi-
nistração pública na prática, para te-
rem mais possibilidade de crescerem 
e terem mais chances de aproxima-
ção na política em geral: local, esta-
dual e federal. 

PESO DAS COLIGAÇÕES EM 2020 II

 As siglas dos novos candidatos para prefeito vão ter de usar 
MUITO MAIS as promessas de CARGOS na administração muni-
cipal para se aproximarem das coligações. Para o MDB de Torres 
buscar apoio do PDT, por exemplo, ele teria que prometer com 
MAIS CONFIABILIDADE a participação da sigla no governo, caso 
eleito seja (e vice versa). 

Como não vão haver mais as coligações PROPORCIONAIS, para 

eleger vereadores com ajuda de outros ou ajudando terceiros, 
os partidos vão ter de trabalhar com o REGULAMENTO NA MÃO 
para buscar apoio de organizações políticas. E a promessa de 
cargos é quase a única forma, pois ideologia dificilmente é ne-
gociada, infelizmente. Mas mesmo se houver aproximação por 
viés ideológico, os cargos pesam. Não existe como um grupo de 
pessoa trabalhar forte para a eleição de um nome para prefei-

to se não houver promessas de aproveitamentos no governo a 
seguir. Fisiologismo é o âmago da política. Partido que não tem 
gente com experiência administrativa nos seus quadros não é 
convidado a governar e, menos ainda, tem capacidade técnica 
para exercer o poder maior em cidades. Um partido não sobre-
vive sem participação em governos. Ele existe para participar, de 
preferência como protagonista, mas também de coadjuvante.

PESO DAS COLIGAÇÕES EM 2020 III

Atualmente em Torres os partidos estão divididos: tanto o Pro-
gressistas quanto o MDB – os partidos mais tradicionais na cidade. 
O PT, que já esteve no governo na eleição passada, era bem dividi-
do e parece continuar. 

O PDT se dividiu depois de entrar na prefeitura atual - a ponto 
de reavivarem outro partido, o PL de Torres, para abrigar um grupo 

dentro da agremiação. E neste ano expulsou um dos dois verea-
dores que possui na Câmara (Rogerinho) por crise de identidade 
ideológica entre as partes.

O PSL, partido que cresceu só por ter o presidente Bolsonaro 
como líder federal (que acabou levando a eleição residencial) já 
parece estar partido - no Brasil, no RS e em Torres. 

No jogo da política em Torres existem vários parti-
dos. Os que e vem à mente como participantes da po-
lítica são Progressistas (ex- PP), MDB, PDT, PTB, PSDB, 
PSB, PSD, PT, PL, PSD, Solidariedade, Republicanos, 
Psol, PR, Rede e PV. A maioria com Comissões provi-
sórias, por não terem número de filiados e estatuto 
registrado (como têm o MDB e o Progressistas, por 
exemplo). 

E o aproveitamento da abertura de uma porta de 
ligação entre as organizações no estado e no Brasil 
acaba interessando qualquer governo, pois existem as 
emendas parlamentares e elas seguem sempre o jogo 
político, embora haja leis que tenham de ser respeita-
das. 

Portanto a eleição de 2020 deve ser uma sopa de 

letrinhas entre partidos e as ligações e coligações que devem ser 
realizadas. A reeleição do prefeito Carlos deve ser colocada prova-
velmente com vários partidos que já estão com ele formalmente: 
PTB, Rede, PT, PL, PSDB, PSD... 

A oposição deve ter uma candidatura do vereador Tubarão que 
está no MDB, mas anuncia que vai para outra sigla. Deve levar 
muito partido junto com ele, por ser uma pessoa bem popular na 
política em Torres. Mas tem o ex-vereador Alessandro que deve 
ir como o nome do MDB, que pode costurar coligações fortes, in-
cluindo o PDT de Torres como dobradinha. 

O próprio PDT anuncia que vai de candidatura própria, inclusive. 
O empresário André Pozzi se colocou a disposição e já levou a sim-
patia do pessoal do Psol e PT com ele, onde pode surgir uma boa 
frente trabalhista de esquerda na cidade. 

E outros vários candidatos devem aparecer, como sempre acon-
tece. Partidos que ficam submersos quatro anos aparecem na elei-
ção com nominatas para prefeito e vereança, mas com o intuito de 
colocar com uma chapa para, no fundo, conseguir estar junto na 
administração. Mas dentre estas pode surgir um nome forte que, 
mesmo sendo de um partido que pouco aparece na cidade, pode 
se eleger, em nome de uma boa ideia e um bom plano de trabalho. 

PESO DAS COLIGAÇÕES EM 2020 IV
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Por Guile Rocha*
*(Com agência Brasil e Firjan)

Divulgado no dia de 31 de outu-
bro pela Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan), o Índice 
Firjan de Gestão Fiscal (IFGF) 2019 
avaliou o desempenho econômico 
de 5.337 cidades brasileiras. A con-
clusão é que 73,9% desses municí-
pios estão em situação fiscal difícil 

ou crítica. São 3.944 cidades nesta 
condição, incluindo nove capitais: 
Florianópolis, Maceió, Porto Velho, 
Belém, Campo Grande, Natal, Cuia-
bá, Rio de Janeiro e São Luís. 

A falta de condições de finan-
ciar a estrutura administrativa 
com recursos da economia local; a 
elevada rigidez do orçamento das 
prefeituras, sobretudo, com gas-
tos com pessoal; e as dificuldades 

para o cumprimento das obriga-
ções financeiras e de gerar bem-
-estar e competitividade por meio 
de investimentos. Estes foram os 
principais problemas identificados 
no estudo, que tem como base os 
dados fiscais oficiais de 2018. Ele é 
composto por quatro indicadores: 
IFGF Autonomia, IFGF Gastos com 
Pessoal, IFGF Liquidez e IFGF Inves-
timentos.

GESTÃO FISCAL

Indice Firjan de Gestão Fiscal aponta baixos investimentos 
em Torres e prefeituras em dificuldade por todo o Brasil

Autonomia dos pequenos municípios em crise

Ainda entre os municípios brasi-
leiros analisados, 1.856 não se sus-
tentam, porque a receita local que 
geram não é suficiente para cobrir os 
gastos com a própria estrutura admi-
nistrativa e com a Câmara de Verea-
dores. Na média, esses municípios 
gastaram em 2018, R$ 4,5 milhões 
com estas despesas, mas só tiveram 
receita local de R$ 3 milhões. Para a 
Firjan Isso para a entidade, mostra 
que o federalismo fiscal falhou. “É 
o primeiro resultado que conseguiu 
perceber que há algo errado no fe-
deralismo”, observou o gerente de 
estudos econômicos da Firjan, Jona-
thas Goulart.

O pior resultado entre os indicado-
res foi o de Autonomia, que verifica a 
relação entre as receitas com origem 
na atividade econômica do município 
e os custos para a manutenção da es-
trutura administrativa. Para equilibrar 
a situação, as cidades precisam au-

mentar em 50% os recursos próprios, 
mas isso, na visão da entidade, é im-
provável, uma vez que nos últimos 
cinco anos as suas receitas locais ti-
veram aumento real de apenas 9,6%.

O IFGF Autonomia mostrou um 
país dividido. No Nordeste 71% e 
no Norte 45,6% das prefeituras não 
se sustentam, ou seja, ficaram com 
nota zero no quesito. Já na região 
Sul 6,6% dos municípios receberam 
zero - incluindo Morrinhos do Sul, 
Mampituba e Três Forquilhas (da re-
gião de Torres). Os maus resultados 
neste quesito acontecem em geral 
nas cidades com menos de 5 mil 
habitantes. Na visão dos economis-
tas da entidade, a baixa geração de 
receita dentro do município explica 
disparidades regionais. No Nordeste 
e no Norte, a receita local líquida por 
pessoa é um terço da gerada nas ou-
tras regiões. A menor é no Nordeste 
(R$ 298) enquanto a mais elevada é 

no Sul (R$1.294).
O indicador de Liquidez deixou 

evidente outro problema dos municí-
pios. Neste ponto, 3.054 cidades, ou 
seja, 57,2% das que foram analisadas, 
não tem um planejamento eficiente 
do seu orçamento. Desse total, 1.121 
fecharam o ano de 2018 sem recur-
sos suficientes em caixa para cobrir 
as despesas que foram postergadas 
para o ano seguinte.“Eles terminam 
o ano e não têm recursos para finan-
ciar as suas despesas e postergam 
despesas para o ano seguinte, no que 
é chamado de restos a pagar. Então, 
eles têm restos a pagar sem recursos. 
Essa é a tônica da gestão fiscal dos 
municípios brasileiros”, apontou o 
gerente. 

No indicador de Investimentos, 
47% dos municípios apresentaram 
nível crítico - como é o caso de Torres 
- e investem em média apenas 3% da 
receita.

Situação em Torres: excelente autonomia,baixos investimentos

Num comparativo com o ano de 
2017, Torres caiu no ranking de ges-

tão fiscal da Firjan, marcando em 
2018 a pontuação 0,514 (enquanto 

em 2017 havia alcançado 0,586) no 
IFGF consolidado. A nota colocou 
Torres no 2190° lugar no Brasil, e 
346° lugar no estado do RS

Com isso, Torres enquadrou-se 
entre os municípios com gestão em 
dificuldade (entre 0,4 e 0,6 pontos). 
Nos últimos anos, foi em 2016 que a 
cidade tinha obtido seu melhor de-
sempenho no ranking, com a nota 
consolidada em 0,64 (Boa gestão). 

A principal razões da baixa nota 
de Torres no último IGGF consolida-
do é o baixo valor alcançado no que-
sito investimentos - 0,152. Os valores 
seguem os péssimos índices em in-
vestimentos marcados desde 2015 - 
sempre abaixo de 0,2 (gestão crítica). 
Para fins de comparação, em 2014 
Torres tinha alcançado 0,71 pontos 
(boa gestão) em investimentos - pon-
tuação quase 3,5 vezes maior que a 
desta última mensuração.

No quesito autonomia, Torres 
teve em 2018 nota máxima (1,0) - 

como vem ocorrendo consecutiva-
mente desde 2013, mostrando que 
o município mantém sua estrutura 
administrativa muito bem, por con-
ta própria. Na categoria liquidez, a 
cidade ficou com nota 0,48, manten-

do a média dos últimos anos. E no 
quesito gastos com pessoal, Torres 
teve uma queda considerável em 
relação a nota de 2016 (gestão exce-
lente ) e 2017 (boa gestão) - caiu de 
para 0,42.Resultados de Torres no Índice Firjan de Gestão Fiscal 2018 

Arroio do Sal em destaque, Três Cachoeiras cai e municípios menores sem autonomia
Os outros municípios da microrregião 

de Torres (Três Cachoeiras, Arroio do Sal, 
Dom Pedro de Alcântara, Mampituba, 
Morrinhos do Sul e Três Forquilhas) tive-
ram resultados variados entre si na análi-
se de gestão fiscal da FIRJAN. O destaque 
positivo ficou por conta de Arroio do Sal 
- que não caiu de produção em nenhum 
nos índices avaliados (mantendo a exce-
lência na autonomia) e melhorou a nota 
principalmente nos quesitos gastos com 

pessoal e liquidez em relação aos últi-
mos anos. Com gestão considerada boa, 
Arroio do Sal foi o município mais bem 
avaliado na microrregião, com IFGF con-
solidado de 0,7 (Autonomia - 1,0; Gastos 
com Pessoal - 0,73; Investimentos - 0,45; 
Liquidez - 0,617) - ficando na 660° lugar 
entre os municípios do Brasil e em 126° 
lugar entre as cidades do RS.

Em 2018, Três Cachoeiras piorou um 
pouco na análise de gestão fiscal da Firjan 

em relação à 2017 - em especial pela que-
da na nota do índice gastos com pessoal 
(que passou de boa para em dificuldade). 
O Município ficou com IFGF Consolidado 
de 0,54 (Autonomia - 0,4165; Gastos com 
pessoal - 0,524; Investimentos - 0,459; Li-
quidez - 0,781), marcando assim, confor-
me a FIRJAN, uma gestão em dificuldades 
(como a maioria das cidades de nossa 
microrregião).

Já 3 das cidades da microrregião com 

menos de 5 mil habitantes (Morrinhos do 
Sul, Mampituba e Três Forquilhas) não 
sustentam sua gestão por conta própria, 
ou seja, ficaram com nota zero no quesi-
to autonomia - sendo que Dom Pedro de 
Alcântara ficou com nota muito próximo 
de 0 também (0,007). Destas, Morrinhos 
do Sul foi o que apresentou o IFGF con-
solidado mais baixo (0,29 - gestão crítica) 
- não indo bem em nenhum dos quesitos 
de gestão pública avaliados (além da nota 

0 em autonomia) e  sendo classificada 
como uma das piores gestões do estado.

Vizinha catarinense, Passo de Torres 
segue com gestão em dificuldade, mas 
melhorou um pouco sua classificação no 
índice Firjan, amparado em especial pela 
nota quase excelente (0,99) no quesito in-
vestimentos - apesar da gestão crítica em 
Gastos com Pessoal (0,234) e de não ter 
apresentado os dados referentes ao que-
sito liquidez.
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Secretaria da Educação beneficia 25 profissionais com 
o Programa de Círculos de Justiça Restaurativa

TORRES - Torres conta com 
25 profissionais da Rede Muni-
cipal podendo atuar como Faci-
litadores de Círculos de Paz, seja 
na esfera de pais, alunos e/ou 
professores. A Secretaria Muni-
cipal de Educação promoveu a 
formação de Justiça Restaurativa 
para este grupo na última quinta 
e sexta-feira, dias 31 de outubro 
e 1º de novembro. A Ação ocor-
reu por meio da Escola Superior 
de Magistratura – Associação dos 
Juízes do Rio Grande do Sul (AJU-
RIS), tendo Rafaela Duso como 

responsável pela formação.
 A demanda surgiu da neces-

sidade de a escola promover ex-
periências educativas de desen-
volvimento integral dos alunos. A 
Justiça Restaurativa trabalha para 
atuar na prevenção de conflitos 
e no fortalecimento de vínculos. 
Participaram do curso de 20 ho-
ras que ocorreu na SME, diretoras 
do Ensino Fundamental, repre-
sentantes do Conselho Tutelar, do 
Conselho Municipal de Educação 
e do Centro de Atendimento Psi-
cossocial-CAPS.

Os participantes receberam a 
metodologia e trabalharam a pa-
ciência, tolerância e expressão. O 
objetivo geral foi o de formar os 
integrantes do curso como facili-
tadores de Círculos de Constru-
ção de Paz Não Conflitivos tais 
como círculos de diálogo (sensi-
bilização), de fortalecimento de 
vínculos familiares, de fortaleci-
mento de equipes de trabalho, 
de construção de senso de comu-
nidade. A formação serve como 
base para atuação em situações 
de conflito.

Show de crianças de Torres encerra com êxito 
a 7ª Mostra de Artes da Assistência Social

A 7ª Mostra de Artes da Secretaria 
Municipal da Assistência Social e Direitos 
Humanos encerrou no dia 31 de outu-
bro, com o espetáculo teatral “Que conto 
é Esse” e o Show do Projeto Bate-Lata, 
apresentados pelas crianças e adolescen-
tes que frequentam o Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vínculos da 
Secretaria. Foram atrações para ninguém 
botar defeito, contando com a interação 
do público. O evento ocorreu na Casa da 
Terra, lotando o plenário.

A 7ª edição da mostra teve como tema 
“Uma viagem ao mundo dos sonhos – 
os mesmos contos, com novos finais” e 
ocorreu no período de 2 a 31 de outubro, 
voltado ao público de crianças, adoles-

centes, mulheres e idosos, cerca de 250 
usuários do SCFV, à comunidade torrense 
e municípios da região.

A festividade resume o trabalho desen-
volvido durante o ano com as crianças e 
foi coordenada pela secretária da Assis-
tência Social, Neusa Carlo, contando com 
a presença de Adriani Amoretti, secre-
tária de Trabalho, Indústria e Comércio, 
representando o prefeito Carlos Souza 
e o vice-prefeito Fábio Amoretti. Além 
das apresentações, o casal de palhaços, 
representados por educadores sociais 
da Secretaria, a Filó e o Tic Tac, também 
encantaram a todos ao incentivarem o 
público a desenvolver seus talentos artís-
ticos.

Vigilância Ambiental instala placas de combate ao 
mosquito Aedes aegypti nos cemitérios de Torres

A Secretaria de Saúde de Tor-
res, por meio do Programa de 
Combate à Dengue, instalou pla-
cas informativas nas principais en-
tradas dos cemitérios da cidade: 
cemitério de Campo Bonito, do 
Barro Cortado, Pirataba, Jacaré e 
São Brás. As placas foram coloca-
das na última semana e alertam a 
população da utilização de vasos 
ou recipientes que possam acu-
mular água.

O diretor de Vigilância em Saú-
de, biólogo Lasier França, comen-
ta que as placas visam sensibilizar 
a comunidade quanto à incidên-
cia de focos do Aedes aegypti, 
transmissor da Dengue, da Febre 
Chikungunya e do Zika Vírus, nos 
cemitérios do município.Atual-
mente, os cemitérios de Torres 
são definidos como pontos estra-
tégicos pelo Programa de Com-
bate à Dengue. Já foi registrada a 

presença do mosquito da Dengue 
no Campo Bonito.

“É necessário reforçar algumas 
orientações. Manter pratinhos ou 
embalagens com água nas plantas 
pode impulsionar a proliferação 
dos focos do mosquito. O reci-
piente também pode acumular 
água da chuva. Com essas placas, 
pretendemos alcançar os torren-
ses e alertar também as floricul-
turas da região”, reforça o biólogo.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar. 
 

          Apartamento em Torres/ RS 
02 quartos, sendo 1 suíte, 01 banheiro social.  

Com vista para o mar, 90m².           

             R$ 540.000,00 

       Exclusivo 
      Apto a duas quadras do mar 
  1 Dormitório, 1 banheiro, sala, cozinha 
   área de serviço, churrasqueira, garagem. 
          VALOR: R$ 330.000,00 

    Apartamento próximo ao fórum de Torres 
01 quarto, sendo suíte c/ opção para fazer 02 quartos. 
     Mobiliado com 01 box de garagem. 
              R$ 298.000,00 

         Casa geminada de dois andares, 
      04 dormitórios, 02 banheiros, 02 vagas. 
            Localizada na Itapeva. 
              R$ 402.800,00 

             Apartamento novo 
  03 dormitórios, 01 suíte, box duplo, nunca usado, 
           no centro de Torres 
             R$ 450.000,00 

            Cobertura em Torres/ RS 
 Alto padrão, 03 quartos, sendo 01 suíte, 01 banheiro,  
          box duplo, a 100m do mar.  
                  200m² 
              R$ 1.380.000,00 
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE EM 
TORRES, apartamento 1 quartos 
banheiro social, cozinha, área de 
serviço, estar living, ótima loca-
lização, próximo das 4 praças, 
e 4 quadras da beira mar! COD 
PZ01463 – R$ 220.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
apartamento 1 dormitório, sala, 
cozinha, área de serviço, ba-
nheiro, churrasqueira, um box de 
garagem, uma quadra da praia. 
ÓTIMO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
350.000,00. COD. PZ03763

4- VENDE em Torres, junto as 
quatro praças,  apartamento de 
um quarto,  cozinha, sala, ba-
nheiro, garagem, edifício com 
elevador. R$ 240.000,00 COD 
PZ02860.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro 
de Torres, dois quartos, dois 
banheiros, duas sacadas, duas 
garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  COD. 
PZ03717 - R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERA-
ÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imó-
veis a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula Borowsky
A FOLHA 15Sexta-Feira, 12 de JUlHo de 2019

1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques 
(MDB), vice-presidência do Vereador Jeferson de Jesus Santos 
(PTB), e secretaria do Vereador Rogério Evaldt Jacob, a Câma-
ra Municipal de Vereadores realizou sua 35a Sessão Plenária 
Ordinária, do 3o Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 
16h, no dia 04 de novembro de 2019. Presentes ainda, Carlos 
Roberto Machado Monteiro (MDB), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Fábio da Rosa (PP), 
Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/MDB), Gisele Maria Duar-
te Rodrigues (Gisa/PP), Marcos Paulo Klassen (Marco da Obra/
MDB), Mariete da Silveira (PT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e 
Valmir Daitx Alexandre (Republicanos).
Homenagem realizada com entrega de Moção de Congratulações 
para o Grupo de Corrida Bem Estar.

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Convite, do Congresso de Relações Sindicais e do Trabalho Co-
municando a 5ª Edição do Congresso, no período de 26 a 28 de 
março de 2020, e convidando para a solenidade de abertura, a 
realizar-se no dia 26 de março de 2020, às 19h, no Guarita Park 
Hotel.   
Ofício nº 234/2019, do poder Executivo, encaminhando resposta 
ao Pedido de Informações nº 67/2019, dos vereadores Marcos 
Paulo Klassen e Carlos Roberto Machado Monteiro.
Ofício nº 235/2019, do Poder Executivo, encaminhando resposta 
ao Pedido de Informações nº 69/2019, do Ver. Deomar dos Santos 
Goulart.
Ofício nº 237/2019, do Poder Executivo, encaminhando resposta 
à Indicação nº 31/2019, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal.
Convite, para Audiência Pública, a realizar-se no dia 07 de no-
vembro de 2019, às 9h30min, no Plenário das Comissões da Câ-
mara de Deputados, a fim de debater os impactos negativos da 
implantação de Praça de Pedágios junto à BR - 386, na altura do 
Km 426, e na BR - 101, na altura do Bairro Caravaggio em Três 
Cachoeiras, que impactará de Torres a Osório.
Convite, para, nos dias 03 a 06 de dezembro de 2019, das 9h 
às 17h, na Câmara Municipal de Capão da Canoa, participar de 
oficinas sobre "Sistema de Apoio ao Processo Legislativo" e "Ar-
ticulação e Compilação de Textos".
Edital nº 22/2019, convidando para uma Audiência Pública a re-
alizar-se no dia 08 de novembro de 2019, às 14h, no Plenário da 
Câmara Municipal de Torres, para a apresentação dos relatórios 
de gestão: SARGSUS (RDQA 2º QUAD) e MGS.  
Convite, para o 2º Simpósio de políticas Públicas para Agricul-
tura, a realizar-se nos dias 20 a 22 de novembro de 2019, e 1º 
Congresso Gaúcho de câmara de Vereadores, a realizar-se nos 
dias 10 a 13 de dezembro de 2019, no Hotel Dan Inn Express, em 
Porto Alegre/RS.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS

Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Ordinária nº 0063/2019 do Poder Executivo 
que: Autoriza contratações para atuarem na Secretaria de Turis-
mo. (AGENTE DE TURISMO)

Projetos de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às Co-
missões)
Projeto de Lei Ordinária nº 0060/2019 do Vereador Rogério 
Evaldt Jacob que: Assegura matrícula para o aluno portador de 
deficiência locomotora na escola municipal mais próxima da sua 
residência.
Projeto de Lei Ordinária nº 0061/2019 do Vereador Rogério 
Evaldt Jacob que: Dispõe sobre o alinhamento e a retirada de 
fios em desuso e desordenados existentes em postes de energia 
elétrica e dá outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0062/2019 do Vereador Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal que: Garante a matrícula dos dependentes 
da mulher vítima de violência doméstica e familiar em instituição 
de educação básica Municipal mais próxima de seu domicílio.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Requerimentos:
nº 0196/2019 da Vereadora Gisele Maria Duarte Rodrigues que: 
Requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares de 
Léo Mattos, por seu falecimento.
nº 0197/2019 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que: Requer a 
inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei n°54/2019, do Poder 
Executivo, que autoriza contratações para atuarem na Secretaria 
da Fazenda.
nº 0198/2019 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que: Requer 
autorização para ir a Brasília nos dias 19, 20 e 21 de novembro 
de 2019, para cumprir agenda no gabinete do Deputado Federal 
Carlos Gomes, Ministério da Ação Social, Ministério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento dentre outras agendas referentes 
ao Município de Torres.

Pedidos de Providências
nº 0131/2019 do Vereador Rogério Evaldt Jacob que: Solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à colocação de redutores 
de velocidade ao longo da Rua Luiz Gonzaga Capaverde, neste 
Município.
nº 0132/2019 do  Vereador Marcos Paulo Klassen que: Solicita 
ao Poder Executivo providências quanto ao fechamento de um 
buraco, localizado na esquina da Rua José Antônio Bitencourt 
com a Rua Manoel Schardosim, Praia Webber, neste Município.

Pedido de Informações:
nºs 0076 e 077/2019 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que 
solicita as seguintes informações: a) quanto ao convênio firmado 
entre o Município de Torres e o Governo do Estado do Rio Gran-
de do Sul, em relação ao Parque Municipal de Exposições Odilo 
Webber Rodrigues (Parque do Balonismo); b) quanto à amplia-
ção do imóvel localizado na Avenida Beira-Mar (Hotel Dunas 
Praia).

Expediente dos Vereadores:

Valmir Daitx Alexandre: Iniciou falando sobre o toldo da Es-
cola da Salinas que ainda não foi instalado, frisando a dificulda-
de em dias chuvosos para as crianças e professores entrarem na 
escola. Comentou a retirada da assinatura da Vereadora Mariete 
para realizar a CPI da PROMED, desta forma será necessária 
uma nova assinatura para possibilitar o andamento desta inves-
tigação e esclarecer as irregularidades sobre a contratação desta 
empresa. Mencionou a importância da cobrança da população 
aos vereadores para que este processo seja concluído. Falou sobre 
o material que foi colocado na obra dos molhes, preocupando-se 
com os mais de trezentos mil reais de saibro que o mar acabará 
levando na primeira ressaca. Sobre o asfalto da Salinas, frisou os 
mais de sete anos do recurso liberado e a obra não é concluída, 
além de deixar a comunidade desassistida, bem como a drenagem 
da Rua José Osório Cabral que alaga constantemente e necessita 
de obra de drenagem. Observou demais ruas da cidade que estão 
gritando por socorro enquanto as obras dos canteiros e no Parque 
do Balonismo são priorizadas. Citou as mais de seiscentas mulhe-
res aguardando exames de mamografia, salientando que não há 
políticas de saúde no município. Disse que a prioridade tem sido 
direcionada para as coisas e não para as pessoas.

Gisele Maria Duarte Rodrigues: Em sua fala mencionou a polí-
tica e politicagem, diferenciando as duas. Disse que pode afirmar 
que nunca obteve benefícios dentro da política, como ocorre na 
politicagem, e que esta deve ser banida. Falou que é uma ilusão 
muito grande a população acreditar que os Vereadores têm o po-
der do fazer, o que não é a realidade. Afirmou que seguirá firme 
em suas convicções e que sempre estará à disposição da comuni-
dade. Falou que o atual cenário político está cansativo para todos, 
pois vislumbra apenas alguns e não governa para a maioria e para 
as demandas reais. Ressaltou integridade, qualidade, fatores que 
releva em toda sua jornada. Questionou quando as pessoas vão se 
dar conta da força que têm para mudar essa realidade. Lamenta 
que muitas situações engessam àqueles que desejam se manter 
íntegros e que não trocam dignidade por vantagens. Pediu que 
haja mais cuidado com o que se diz a respeito das pessoas pois 
estas têm famílias e todos os envolvidos sofrem com o que é dito. 
Concluiu pedindo a não tolerância para as coisas ruins.

Jeferson de Jesus Santos: Iniciou parabenizando o grupo que 
venceu as eleições para Associação do Bairro Guarita. Destacou 
que esteve na CCR Via Sul, com o Vereador Marcos, onde obtive-
ram boas notícias como por exemplo em relação à instalação de 
passarelas nas localidades do interior assegurando a travessia da 
comunidade local pela BR101 e a responsabilidade da empresa 
com a iluminação do trajeto, na BR101, que passa por Torres. Fa-
lou ainda sobre a necessidade de ligar os acessos entre o Campo 
Bonito e o São Brás que também poderá ter auxílio da empresa 
CCR Via Sul. Comentou o evento que ocorreu para anunciar as 
melhorias no Parque de Balonismo, frisando que esta ação resulta-
rá em economia para o município, que não gastará mais os trezen-
tos mil com locação de lona por exemplo. Finalizou questionando 
se é justo um pescador ser multado em cinco mil reais por estar 
pescando, como ocorreu com um munícipe na Praia da Itapeva.

Marcos Paulo Klassen: Contou que esteve em Porto Alegre, re-
presentando nosso município para tentar reverter a ordem para 
demolição de um quiosque na Praia Grande, sob a alegação de 
que é uma área de Preservação Ambiental, observando que a 
construção do quiosque foi realizada há mais de 40 anos. Disse 
que todo possível será feito para evitar essa ação de demolição. 
Pediu ao Executivo para dar maior atenção para a Rua Araribóia 
que está alagada, lembrando que a obra de pavimentação desta 
via está dentro dos projetos que serão executados com recurso do 
BADESUL. Falou sobre a saúde em Torres, relatando a deficiên-
cia para o atendimento de pediatria, frisando que foi questionado 
por uma moradora sobre a prioridade que foi dada ao Parque de 
Balonismo, enquanto as demandas mais urgentes ficam em se-
gundo plano. Pediu mais sensibilidade, sobretudo com relação 
às crianças, no sentido da saúde e também da educação. Sobre o 
projeto que disciplina a entrega de panfletos, esclareceu que não 

é contra a entrega, porém que esta ação deve ser realizada com 
consentimento de quem está recebendo o material e a entrega seja 
identificada, além do que desafogará as bocas de lobo que ento-
pem com este material descartado.

Mariete da Silveira: Em sua fala comentou algumas ações que 
ocorreram dentro do Outubro Rosa, agradecendo a todos que se 
envolveram nas campanhas realizadas e parabenizando a força 
das mulheres. Contou que se reuniu com o Deputado Edegar 
Pretto para tratar sobre a Casa Abrigo. Lamentou a postura do 
servidor Belimar, do Sindicato, que a acusou de estar sendo be-
neficiada com propina e cargos dentro do Poder Executivo, em 
troca de não assinar a CPI da PROMED. Disse que não possui 
cargos na Prefeitura e que sua campanha para Vereadora foi 
idônea, sem compra de votos. Disse que acima de tudo leva em 
consideração aspectos como moral, caráter, dignidade e respeito 
pelas pessoas. Observou que se refere ao senhor Belimar e não ao 
Sindicato, que é uma instituição séria. Concluiu afirmando que 
tem provas sobre o que foi dito pelo servidor em questão e pediu 
que o mesmo prove o que disse, explicando que não assinou a 
CPI por motivos particulares.

Rogério Evaldt Jacob: Comentou a questão que foi levantada a 
seu respeito, onde estaria  investigando a vida do Prefeito Carlos, 
desmentindo esta acusação e frisando que não tem tempo para 
cuidar da vida alheia.  Disse que é lamentável que, na política 
em especial, a fofoca exista. Agradeceu a solução da demanda 
da água acumulada em frente ao Edifício Graziela. Disse que foi 
cobrado por moradores com relação as lixeiras para colocar nos 
canteiros que foram revitalizados. Lamentou a situação dos ca-
chorros que têm aparecido mortos na beira mar, não somente pela 
morte, mas pela violência monstruosa que foi percebida. Alertou 
para os perigos de realizar exames sem proteção na região da 
tireoide. Finalizou sugerindo que haja uma adequação na lei de 
licitação, para que não ocorra a paralisação de obras como a da 
Praça XV por falta de dinheiro.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Iniciou dizendo que fo-
focas só servem para destruir relações, também na esfera políti-
ca onde a credibilidade nas falas é de fundamental importância. 
Questionou qual seria o motivo das obras do município não saí-
rem do papel, haja vista que os recursos estão disponíveis, dando 
como exemplo o asfalto da Salinas. Observou que com o passar 
do tempo o município teve que desembolsar valores expressivos 
além do que já estava empenhado em recurso para esta obra.

Deomar dos Santos Goulart: Mencionou a revolta do contri-
buinte gaúcho com relação às alterações referentes ao IPVA. 
Lembrou que a campanha o Governador Eduardo Leite afirmava 
que não faltava dinheiro, apenas gestão, lamentando a incoerên-
cia do Governador sobre esta pauta.

Gibraltar Pedro Cipriano: Informou sobre a discussão sobre a Lei 
nº 13874/19, antiga MP 881, que determina, entre outras situações, 
a isenção de alvarás para estabelecimentos de baixo risco. Observou 
que cada município tem a possibilidade de enquadrar sua economia 
conforme sua realidade local. Disse que aguarda a regulamentação 
da lei, pois somente o decreto não traz as garantias necessárias.

Fábio da Rosa: Agradeceu o conserto do cano quebrado na Rua 
21 de maio, bem como a restauração da iluminação na Rua José 
Osório Cabral. Pediu atenção à CORSAN sobre as tampas de PV 
que estão muito abaixo do asfalto, danificando os carros que tra-
fegam nas vias. Pediu à Secretaria de Obras atenção para a Rua 
Marcília Maciel que necessita de colocação de base graduada e 
patrolamento. Solicitou também para Rua Hercílio de Farias Al-
ves a retirada do material onde foi realizada capina. Disse que 
obteve a informação que as obras no asfalto da Salinas foram re-
tomadas. Falou que não acredita que as obras do município ficam 
paradas por vontade do Prefeito, tampouco que a saúde esteja 
ruim por vontade da administração e que tudo o que se diz na 
tribuna deve ser feito com mais consciência.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Ordinária nº 0054/2019 do Poder Executivo que 
autoriza contratações para atuarem na Secretaria da Fazenda.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Legisla-
tivo, convida a todos para acessarem o novo site da Câmara 
Municipal de Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e 
visuais, a nova plataforma permite à população ficar por den-
tro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a comuni-
dade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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APLICAÇÃO DO CÓDIGO DE DEFESA DO 
CONSUMIDOR EM SERVIÇOAS PÚBLICOS

A prestação de serviços públicos por intermédio das concessionárias e permis-
sionárias, sobretudo no que diz respeito à aplicação do Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), deve ter destaque. É  importante que os consumidores tenham 
conhecimento de seus direitos a respeito da prestação de serviços públicos, sobre-
tudo quando são prestados sob o regime de concessão e permissão, pelos quais as 
empresas concessionárias e permissionárias são devidamente remuneradas (por 
intermédio de tarifas pagas pelos usuários).  Nesses casos é realizado um procedi-
mento licitatório por parte do Estado para concessão ou permissão do serviço ao 
particular, teremos um ente particular exercendo o serviço público por delegação. 
É o caso, por exemplo, das companhias de energia elétrica e abastecimento de 
água. 

Aqui em Torres temos o caso da Corsan, que é a concessionária dos serviços de 
água e esgoto. Mesmo que estes serviços sejam prestados por pessoas jurídicas de 
direito privado, preserva-se a natureza pública dos mesmos, bem como os usuários 
remuneram as referidas empresas por intermédio da tarifa (preço público) regular-
mente fixado.

A responsabilidade das concessionárias e permissionárias de serviço público 
é objetiva, consoante disposição expressa do art. 37, § 6º da CF/88 e art. 14 do 
Código de Defesa do Consumidor. Na medida em que o dano causado ao consu-
midor deve ser reparado independente de culpa da entidade prestadora do serviço. 
Se houve dano ao consumidor, não importe se a concessionárias agiu com dolo ou 
culpa, o consumidor deverá ser reparado, salvo algumas exceções expressamente 
previstas em lei. Conforme disposto no art. 22 do Código de Defesa Consumi-
dor, os serviços prestados por estas entidades deverão obedecer aos  princípios da 
adequação, eficiência, segurança, e em relação aos essenciais, o da continuidade. 
Quando a instituição prestadora do serviço viola tais princípios e causa dano ao 
consumidor, é indiscutível que esse pode ter uma reparação pelo dano sofrido.

São várias as reclamações dos consumidores relacionadas à má prestação de 
serviço, é imprescindível esclarecer que os serviços deverão ser adequados e contí-
nuos,  em atendimento à legislação pertinente. Porém, a própria lei (no caso, a Lei 
8987/95 – Lei de concessão e permissão serviço público), abre possibilidade para 
que tais serviços sejam interrompidos ou suspensos sem que isso acarrete violação 
ao princípio da continuidade da prestação do  serviço público.

Há consumidores que tem o serviço  interrompido injustificadamente - e que 
sentiram-se lesado pela demora desmotivada no restabelecimento do serviço. Te-
mos a mesma situação para pessoa que não é usuária do serviço mais que venha a 
sofrer algum dano em razão da conduta de tais empresas - como, por exemplo, nos 
casos de buracos abertos em vias públicas em decorrência de obras a cargo dessas 
empresas, não devidamente sinalizados pela concessionária, que causem danos a 
veículos de terceiros.

Caso haja necessidade do consumidor se valer da justiça, uma importante ferra-
menta à sua disposição são os Juizados Especiais Cíveis, nos quais poderá pleitear 
os seus direitos sem necessidade de acompanhamento de advogado, bem como 
sem necessidade do pagamento de custas judiciais. 

CENTRO - Continuam as reclamações por parte da população e visitantes de-
vido a falta de banheiros públicos no centro da cidade há pedidos de  banheiros na 
Praça Getúlio Vargas, e retomada dos serviços de revitalização da Praça XV, onde 
um banheiro estava sendo construído e as obras encontram-se paralisadas (com ta-
pumes do local quase caindo, gerando transtorno no local); Há ainda muitas quei-
xas pelo fato da prefeitura estar revitalizando os canteiros centrais da Av. Barão do 
Rio Branco: tem quem diga que estes canteiros poderiam até ter sido estreitados 
para aumentar as pistas de rolagem. Há quem diga também que antes deveria ter 
sido feitas as obras de drenagem na avenida, evitando os constantes alagamentos.

STAN - Moradores pedem providências quanto à realização de uma ação "tapa 
buracos" na  Rua Amazonas, esquina com a Rua José Guilherme Raupp; querem à 
limpeza do lote destinado à praça localizada no Loteamento Morada das Palmei-
ras, bm como capinas e limpeza geral e pinturas de meio fios no Bairro Stan, além 
de limpeza dos arroios que cruzam o bairro.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

ê

Abandono... muitas situações 
poderão levar uma pessoa a tomar 
esta atitude tão condenável. Em 
muitos casos, está diretamente li-
gado a impulsividade. A pessoa se 
encanta com o filhote e se esquece 
que para ele se tornar um animal 
adulto exige muitos cuidados. Ao 
deparar com os cuidados do dia-a-
dia, acabam por desistir do animal.
Algumas pessoas “adquirem” o an-

imal buscando através dele status, 
e depois se cansam e os descartam 
como um objeto que não tem mais 
utilidade. Outras pessoas acabam 
adotando o animal e por questões financeiras, acabam não tendo como mantê-los 
e acabam dando a ele a chance de buscar outro tutor, mas de uma maneira cruel, 
entregando a própria sorte. Outro fator que favorece o abandono é a mudança de 
casa ou o envelhecimento do animal.
Infelizmente o abandono está aumentando no Brasil, inclusive para cães de raça 

e pedigree, que já foi garantia de conforto e bons tratos para cães e gatos. Hoje 
não é mais.  
Atualmente, 30% dos animais abandonados não têm nada de SRD (Sem raça 

definida). Muitos são cães de raça; as vezes, feiras que comercializam os filho-
tes acabam criando uma facilidade muito grande para que ocorra a guarda irre-
sponsável.
O abandono precisa ser encarado como um ato desprezível. O trato dispensado 

ao animal deveria caracterizar o perfil do caráter da pessoa. Quem o maltratasse 
deveria ser marginalizado pela sociedade. É triste comercializar vidas dessa forma. 
São verdadeiras fábricas de filhotes, que não pagam impostos nem emitem nota 
fiscal.
Outra atitude reprovável é praticada por pessoas que entregam o animal num 

abrigo ou CCZS, na busca de uma solução fácil e imediata. Algumas pessoas sim-
plesmente 'jogam' os filhotes na porta. Abrigo não é solução, é problema gerado 
pelo descaso social.
Do lado oposto de quem sonha montar um, existe a crença das pessoas em ger-

al de que basta pegar um animal na rua e colocá-lo num abrigo para resolver o 
problema.
Se visitassem o abrigo, mudariam de ideia, pois conheceriam a triste realidade: 

centenas de cachorros muitas vezes brigando por comida, muitos doentes, e até 
casos de canibalismo gerados pela fome.
Outra questão sem solução: para quem doar através dos abrigos tantos animais 

estressados e resultantes dos naturais cruzamentos, que nascem todos os dias?
O que a sociedade não vê, está muito claro para quem busca a solução para o 

problema. Faz-se necessário uma campanha educativa, através da qual serão sali-
entados a importância da guarda responsável e o controle da natalidade, tornan-
do” CADA CIDADÃO RESPONSAVEL PELO SEU ANIMAL.
O animal precisa de identidade, não só de um teto, mas de carinho e respeito, e 

principalmente de liberdade para correr, brincar e se sentir importante na vida de 
quem o criou.
A natureza faz o filhote, mas o homem forma o cão. O animal não deveria pre-

cisar de DOAÇÕES para conseguir ter garantido seus direitos legais, mas de AÇÕES 
que visem valorizá-lo na sociedade.
O abrigo nunca será a melhor opção para quem busca uma solução para o aban-

dono, armazena o problema, permitindo que os irresponsáveis acabem adotando 
novamente, criando um facilitador para o sofrimento dos animais.

ATPA (Associação Torrense de Proteção Aos Animais) cuida de animais aban-
donados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas. Nosso telefone 
de contato é (51) 98111-6834.

Conheça o trabalho da ATPA: 
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/ 
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG : Cadastre o seu Cpf na NFG e indique a ATPA como entidade 

a ser beneficiada.

ABANDONO... ATO DESPREZÍVEL

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais
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ÁRIES - Alguns desafios podem tra-
zer um certo cansaço ou sensação de 
desânimo, ariano. É hora de focar na-
quilo que está funcionando e buscar os 
aliados certos. Você não precisa dar 

conta de tudo. Trocar, conversar sobre as angustias e 
ouvir novas ideias pode ser o que está faltando para 
conquistar seus objetivos. Não desista.

TOURO - Talvez você não possa contar 
com qualquer pessoa nesse momento, 
taurino. E seu desafio maior pode estar 
justamente na necessidade de seguir em 
frente por si mesmo. É hora de sair da ro-

tina, de inovar, de ser mais criativo. As conversas ganham 
profundidade e pode ser um ótimo momento para retomar 
contatos e assuntos.

GÊMEOS - É importante rever a rotina e a vida, 
geminiano. Tente se organizar melhor, focar no 
que realmente importa, buscar resultados mais 
concretos. Uma fase importante para seu traba-
lho. Podem surgir oportunidades no horizonte e 

a semana é ótima para planejar o futuro, incluindo coisas de traba-
lho, viagens e estudos.

CÂNCER - Bons dias para mudar, canceria-
no. Siga em frente com mais coragem e ou-
sadia. o céu pede novidades. um bom mo-
mento para conversas mais íntimas em suas 
relações, que visem resolver velhas pendên-

cias ou planejar o futuro. A vida social pode se intensificar, tra-
zendo contatos, oportunidades e inspiração.

LEÃO - A semana promete encontros 
importantes, leonino. É fundamental 
estar do lado das pessoas que gosta 
e abrir seu coração. Assuntos do 
passado podem ser retomados e você 

pode reencontrar alguém importante. Não precisa ter 
medo de se abrir para novas experiências. Escute 
atentamente o que os outros te falam.

VIRGEM - É importante rever concei-
tos, ideias, valores e padrões, virginia-
no. A vida está dando uma ótima opor-
tunidade de mudar alguma coisa em 
sua vida. É hora de retomar contatos, 

de tirar velhos projetos da gaveta e fazer acontecer. 
Semana super importante para os assuntos de traba-
lho e para os cuidados com a sua saúde.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É importante rever conceitos, ideias, 
valores e padrões, virginiano. A vida está 
dando uma ótima oportunidade de mudar al-
guma coisa em sua vida. É hora de retomar 
contatos, de tirar velhos projetos da gaveta e 

fazer acontecer. Semana super importante para os assuntos 
de trabalho e para os cuidados com a sua saúde.

CAPRICÓRNIO - Um ótimo mo-
mento para estar com seus amigos, 
capricorniano. O céu também é bom 
para fazer planos para o futuro, prio-
rizando o que de fato importa. Que 

tal resgatar um velho sonho ou projeto para que ago-
ra ele possa se realizar? Você está com ferramentas 
e oportunidades extra para fazer isso acontecer.

AQUÁRIO - São dias bem impor-
tantes, aquariano. Hora de se 
cuidar, de rever hábitos e cuidar 
mais da saúde. os assuntos de 
trabalho ganham destaque e 

você pode retomar um projeto super importan-
te, agora, com mais recursos para que isso se 
realize. Mas é importante dar um passo de cada 
vez, para não dar um passo em falso.

PEIXES - Um velho sonho ou 
projeto pode ser retomado com 
força total, pisciano. Isso pode in-
cluir alguma questão de trabalho, 
mas é especialmente provável 
que tenha a ver com um curso ou 

viagem. É hora de olhar para dentro em busca 
de respostas. Semana favorável ao autoconheci-
mento e o desenvolvimento pessoal.

ESCORPIÃO -  É bom aproveitar essa fase para 
repensar seus valores e ideias, escorpiano. O céu 
está bastante intenso para você, nesta semana 
que também traz desafios, obstáculos e a ne-
cessidade de provar sua resistência e resiliência. 
Assuntos familiares e do passado pedem atenção 

extra. Pode surgir um novo amor.

SAGITÁRIO - Olhe para dentro, sagitariano. 
Resolva pendências do passado. Pense no 
que aconteceu antes e não repita erros. Res-
gate sonhos, projetos, ideias antigas e faça 
acontecer. As conversas trazem inspiração e 

criatividade para que isso se torne mais fácil. Boa semana 
para autoconhecimento e questões espirituais.

VARIEDADES

(semana entre 04/11 e 10/11)
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Lista da Pesquisa Mérito Lojista 2019 da CDL 
Torres é divulgada

Nesta semana a Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas de Torres ( CDL) divulgou para a imprensa 
a lista dos nomes de empresas  de comércio e 
prestação de serviços que foram vencedoras 

da pesquisa ‘Mérito Lojista’ 2019. A pesquisa é 
realizada anualmente pela entidade, através da 
ADEM Empresa Junior e Alunos da Ulbra Torres.

Os nomes da lista não de tratam dos  me-

lhores de cada segmento. É que a pergunta 
feita pela pesquisa é de lembrança espontânea 
de marcas por segmento (qual a marca mais 
lembrada por cada pessoa). A CDL de Torres 

deve divulgar, em breve, a data do jantar fes-
tivo onde a entidade entrega os troféus aos 
representantes dos estabelecimentos listados 
na enquete
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SUS Como funciona o sistema de Saúde no 
Brasil, nos estados e nas cidades da região

Sistema é complexo porque é dividido entre as esferas municipal, estadual e federal. Mas dá direito para todos 
(mesmo que nem sempre haja entrega da necessidade).

Por Fausto Júnior *

O Sistema Único de Saúde, o famoso 
SUS, foi criado a partir da Constituição 
de 1988 - quando foi concedido aos ci-
dadãos brasileiros o direito à saúde. 
O SUS é um sistema público de saúde, 
que tem como preceito o acesso inte-
gral, universal, igualitário e gratuito para 
toda a população brasileira – que hoje é 
de mais de 200 milhões de habitantes.

Os cidadãos devem ter acesso inte-
gral a todos os serviços oferecidos pelo 
SUS, que vão desde exames básicos até 

cirurgias complexas, como as de trans-
plantes de órgãos. Além do atendimen-
to básico, com consultas, exames médi-
cos e internações, o SUS também deve 
trabalhar de maneira preventiva, com 
vigilância sanitária, campanhas de vaci-
nação, fiscalização de alimentos e regis-
tro de remédios. Como acessar a estes 
serviços e de quem é a responsabilidade 
que se torna uma avaliação complexa, 
para gestores, juristas e principalmente 
para a população, que fica muitas vezes 
perdida no momento em que mais pre-
cisa.

Responsabilidades das prefeituras
Existe uma divisão de responsabilidades en-

tre os três poderes: Federal, Estadual e Munici-
pal. Cada um tem as suas funções e seus limites 
de atuação, mas o ideal (e parece ser a única 
forma) para o funcionamento do sistema de 

saúde nas cidades é a gestão conjunta de todos 
esses atores.

A Prefeitura é o principal órgão responsá-
vel pela área da saúde. O prefeito e a equipe 
de gestão dos serviços, através das Secretaria 

Municipal de Saúde, são os responsáveis pelas 
ações e serviços de saúde naquele nas cidades. 
Logo, tanto a criação de políticas públicas muni-
cipais como a aplicação de políticas nacionais e 
estaduais devem ser feitas (ou articuladas) pela 

equipe do município. O planejamento de ações 
no Sistema Único de Saúde em âmbito local 
dependerá de recursos próprios aplicados pelo 
município (no mínimo de 15% de sua receita) e 
dos repassados pela União e pelo estado.

Responsabilidades dos Estados
Aos governos estaduais está atribuída a ges-

tão das políticas públicas estaduais por meio 
de uma secretaria. Com esse meio, devem criar 

suas próprias políticas de saúde, mais princi-
palmente apoiar a execução de políticas nacio-
nais e municipais, utilizando seus próprios re-

cursos (mínimo de 12% da receita). Os estados 
devem, também, coordenar as ações do SUS 
em todo o seu território e fazer o repasse de 

recursos da União aos municípios e hospitais 
credenciados, de acordo com os que tiverem a 
maior ou menor demanda.

Responsabilidade do Governo Federal
Como o Governo Federal é o órgão que mais 

arrecada impostos, ele é o principal responsável 
por financiar a saúde em todo o país. Porém, não 
tem a responsabilidade maior da prestação de 

serviços de saúde. O dinheiro pode ficar nos co-
fres da União para cobrir seus gastos e também 
ser repassado aos estados – que então passará 
aos municípios, os maiores responsáveis por bo-

tar em prática as políticas da área da saúde.
O órgão que faz a gestão da saúde em âmbito 

nacional é o Ministério da Saúde, que faz estu-
dos e planeja a implantação de políticas nacio-

nais de saúde.  O Ministério da Saúde também 
é responsável pela criação de normas, avaliação, 
fiscalização e controle das ações do SUS em todo 
o país.

Onde existe atendimento da rede pública de saúde municipal?
Eles podem existir em hospitais públicos 

(ou credenciados no sistema), nas Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs ou PAs) e nas 
Unidades Básicas de Saúde (postos de saúde). 
Normalmente para marcar consultas com es-
pecialistas existem dias e um horários específi-
cos, para que a população agende o que preci-
sa dentro da cidade.

As Unidades Básicas de Saúde (UBS) – po-
pularmente conhecidas como postos de saúde 
– foram criadas para ser o ambiente primário 

de atendimento ao cidadão. O ideal é que 
cada bairro de um município tenha ao menos 
uma UBS, a fim de atender a população local. 
Por meio das UBS que ele será atendido e en-
caminhado a outros serviços mais especializa-
dos, dentro dos próprios postos de saúde ou 
nos hospitais. Ali, poderá ser encaminhado 
para a realização de exames ou a médicos es-
pecialistas.

Também é nos postos de saúde que devem 
ser realizadas as vacinas gratuitas em crianças 

e a grupos de risco (no caso de campanhas de 
vacinação contra a gripe, por exemplo).

As Unidades de Pronto Atendimento (UPA 
ou PAs) são estruturas de complexidade inter-
mediária entre os postos de saúde e a emer-
gência nos hospitais.  Os clássicos PAs foram 
criados pelo SUS com o objetivo de “desafo-
gar” as filas nos hospitais, podendo atender a 
emergências e urgências também. Estes têm 
uma estrutura básica, com alguns aparelhos 
de exames, atendimento e macas. 

Já os Hospitais Públicos (próprios ou licen-
ciados) são as estruturas que contam com o 
maior número de aparelhos de exames diver-
sos, onde normalmente trabalham os espe-
cialistas de diversas áreas e onde ocorrem as 
cirurgias e o atendimento de casos mais com-
plexos. Mas também vários hospitais contam 
com atendimento de urgência nos prontos-so-
corros, para casos mais graves e que exigem 
ação imediata (acidentes, infartos agudos e 
etc.).

Quais os direitos do cidadão quanto à saúde?
Qualquer cidadão pode ter acesso a 

qualquer tipo de medicação – sendo que 
as mais básicas são facilmente distribuídas, 
de forma geral. Mas os medicamentos mais 
caros às vezes não chegam ao cidadão mes-
mo após a solicitação e o caso pode entrar 
na justiça. O lado negativo de se conceder 
medicamentos muito caros a um paciente, 

segundo especialistas, é que recursos que 
poderiam atender a um número maior de 
pacientes são destinados a apenas uma 
pessoa.

Os cidadãos devem, também, ser aten-
didos nos dias em que marcam horário 
nos postos de saúde ou quando há alguma 
emergência. Devem ter acesso a consultas 

médicas e odontológicas, além de exames 
básicos ou complexos, e serem encaminha-
dos a atendimento com especialistas, se for 
o caso. Os cidadãos têm direito a cirurgias 
gratuitas, caso delas necessitem – até as 
mais complexas, como transplante de ór-
gãos, deve ser realizado nos hospitais públi-
cos com atendimento do SUS.

O maior problema neste caso é o prazo. 
Como o sistema está sempre afogado, as 
cirurgias são marcadas conforme disponibi-
lidade instalada e em locais referenciados. 
As prefeituras locais são as que têm de dar a 
chance do acesso aos cidadãos, mesmo que 
tenham de encaminhar os pacientes para 
outras cidades com viaturas municipais. 

Quais os principais problemas na área da saúde pública?
Primeiramente, a falta de estrutura físi-

ca – poucos hospitais e postos de saúde – e 
poucos profissionais. 

Além disso, às vezes o problema não é a 
falta de contratação de profissionais da saú-
de, mas sim a não assiduidade ou estabilida-
de no serviço para qual foram contratados. 

Outra discussão suscitada é a escassez de 
recursos repassados aos municípios tanto 
pela União como pelos estados. Os muni-
cípios têm a responsabilidade principal de 
prestar os serviços, no entanto, às vezes, re-
cebem menos dinheiro do que necessitam 
para que as políticas públicas funcionem e a 

quantidade das estruturas físicas e o número 
de profissionais seja suficiente. 

Frequentemente, o Governo Federal man-
da recursos para construção de unidades e 
equipamentos, mas não financia o custeio 
(profissionais, materiais e afins – custos fixos 

mensais), tornando a saúde um fardo pesa-
do no orçamento dos municípios, que muitas 
vezes investem muito mais que o mínimo exi-
gido por lei (15% do orçamento líquido).

*com Carla Mereles  www.politize.com.
br/saude-municipio-qual-a-responsabilidade
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Os trabalhos de manutenção 
das redes de distribuição da CEEE 
no Litoral Norte em 2019 já rece-
beram recursos da ordem de R$ 
10 milhões. A maior parte deste 
montante – aproximadamente 
R$ 8,5 milhões – foram investidos 
na substituição de postes de ma-
deira por estruturas de concreto, 
num total de 771 obras e mais de 
2,8 mil postes trocados.

Além disso, mais de R$ 1 
milhão foi aplicado na poda e 
demais manejos em árvores e 
outros vegetais que possam inter-
ferir na rede. No total, foram mais 
de 17 mil podas e 36 quilômetros 
de roçadas, por exemplo. Essas 
iniciativas previnem interrupções 
no abastecimento pela interfe-
rência dos vegetais nas redes de 

distribuição, que representa uma 
das principais causas de corte no 
fornecimento, especialmente em 
dias de temporal.

A Gerência Regional Litoral 
Norte (GRLN) da CEEE ainda con-
tabiliza, em 2019, outros 4,3 mil 
serviços de manutenção realiza-
dos em linha viva, são atividades 
feitas por equipes especializadas 
em trabalhar na rede elétrica sem 
a necessidade de interromper o 
fornecimento para a execução 
do trabalho. As ações integram 
o programa preventivo de manu-
tenção da Companhia e são rea-
lizados de forma sistemática nos 
23 municípios que fazem parte da 
gerência regional da CEEE no Lito-
ral Norte.

O objetivo é melhorar a qua-

lidade do fornecimento e do 
atendimento prestados pela Em-
presa aos clientes, melhorando 
também os indicadores técnicos 
monitorados pela concessioná-
ria e pelo órgão regulador. É com 
base nesses dados que os técni-
cos identificam os locais que mais 
precisam de algum tipo de inter-
venção, mapeiam a necessidade 
e indicam a ação a ser realizada, 
preparando também o sistema 
para o aumento significativo da 
demanda durante os meses de 
veraneio. Essas obras fazem parte 
da rotina preventiva da CEEE Dis-
tribuição, e servem para garantir 
a estabilidade e a confiabilida-
de da rede elétrica, melhorando 
também a qualidade do forneci-
mento aos clientes.

CEEE investe quase R$ 10 milhões em 
manutenção de postes no Litoral Norte

Seguindo a agenda de sessões 
de novembro com a temática dos 
Direitos Humanos, na próxima 
segunda feira ( dia 11) haverá a 
exibição do filme “La Pirogue” (O 
Barco da Esperança) do diretor 
senegalês Moussa Touré, uma 
sessão em parceria com o Insti-
tut Français e a Cinemateca da 
Embaixada da França. A história 
do filme é de um capitão de bar-
co pesqueiro em Dakar, Senegal, 
chamado Baye Laye que é obri-
gado seu malgrado a levar trinta 
imigrantes ilegais para Espanha 
em uma piroga, uma pequena 
embarcação de pesca típica da 
África e Oceania, numa travessia 
cheia de insídias e perigos.

A bordo da embarcação, mui-
tos dos homens não conseguem 
se entender por serem de vários 

países e etnias diferentes, e al-
guns sequer tinham visto o mar 
anteriormente. A sessão ocorrerá 
como habitualmente, no Auditó-
rio Casa da Terra (Rua José Antô-
nio Picoral, 171 - antigo Centro 
Municipal de Cultura), às 20h e 
com entrada franca.

Dia 13 tem sessão especial 
com o filme 'Legalidade'

Na quarta-feira dia 13, às 20h, 
mas no Auditório do Campus da 
Ulbra, numa parceria com San 
Lopez Produções, haverá a aguar-
dada estreia em Torres de um dos 
filmes gaúchos mais assistidos 
desde seu lançamento em Setem-
bro, tendo já atingido a marca de 
mais de 15 mil espectadores: o fil-
me “Legalidade” do diretor Zeca 

Brito, ainda em circulação no cir-
cuito cinematográfico. No filme, 
junto com um romance ficcional, 
encontramos a épica resistência 
de Brizola, na época governador 
do Rio Grande do Sul, e do povo 
gaúcho contra a primeira tenta-
tiva de golpe em 1961. Estrelado 
por Cleo Pires e pelo saudoso Le-
onardo Machado, o filme teve al-
gumas cenas rodadas na praia de 
Torres, embora para representar 
paisagens do Uruguai.

Para esse filme é necessário 
retirar previamente senhas de 
ingresso no Restaurante Girardi, 
mediante a doação de um Kg de 
alimento não perecível. A reali-
zação do evento é de San Lopez 
Produções com Cineclube Torres, 
Restaurante Girardi e André Poz-
zi.

Filme Senegalês sobre migrações no 
Cineclube e sessão especial do filme 

gaúcho “Legalidade” na ULBRA Torres

O envelhecimento é um processo natural e fisiológico. Todos 
passarão por essa fase, mais cedo ou mais tarde. Uma vez eu ouvi 
uma professora da pós graduação dizer uma frase que me marcou 
e que faz todo o sentido: “O envelhecimento é uma prestação de 
contas”. 

Vou explicar um pouquinho melhor. É que ao envelhecermos, 
colhemos os frutos dos cuidados (ou da falta dele) que tivemos ao 
longo da vida. Afinal, aos 20 e poucos anos, quem diria que nossas 
atitudes poderiam influenciar nossa saúde e qualidade de vida aos 
60? Ou aos 70? Pois quando estamos com 30 anos, ainda pensa-
mos que é cedo demais para se preocupar com o envelhecimento. 
Puxa, que engano o nosso.

Ter hábitos saudáveis desde cedo diminui riscos de inúmeras 
doenças no futuro. E olha que o futuro nem é tão longe assim. 
Precisamos resgatar alguns hábitos que os nossos antepassados 
tinham. Afinal, naquela época não era comum assistirem televisão 
e muito menos trocar os canais com o controle remoto. Não pe-
diam tele entrega e nem compravam as verduras e legumes - eles 
os plantavam e colhiam. Muitos não tinham a facilidade do carro e 
muito menos o elevador. Sem falar o tempo que a nova geração já 
tem passado nos smartphones, tablets e computadores, ao invés 
de brincar na rua e fazer amizades reais. O sinal vermelho está 
ligado.

Você sabia que no Brasil mais da metade da população está 
acima do peso? E que a ONU (Organização das Nações Unidas) 
divulgou um relatório em junho deste ano, informando que a po-
pulação obesa mundial já superou a população que passa fome? 
E o mais alarmante: a desnutrição está crescendo muito rápido, 
especialmente relacionada à obesidade. Contrariando aquela velha 
imagem de que uma pessoa desnutrida é extremamente magra. 
A desnutrição nada mais é, que  uma condição que acontece pela 
falta de nutrientes, principalmente quando são priorizados alimen-
tos pobres em vitaminas e minerais.  -Tá, mas existe gordinho 
saudável, você vai me dizer. Pois sinto informar que não. Existe um 
desequilíbrio bioquímico tão grande no nosso corpo, no momento 
em que temos mais gordura do que o necessário. A bioquímica e 
fisiologia não me deixam mentir. 

Ok, mas e como podemos prevenir doenças e aumentar as chan-
ces de um envelhecimento saudável e com qualidade de vida? Em 
primeiro lugar, criando hábitos alimentares saudáveis. Ir na feira 
e escolher as frutas e verduras da estação (sempre priorizando os 
produtores locais, para um produto mais novo e fresco), comer a 
tal da “comida de verdade” que tem sido tão falada ultimamente. 
Não precisa daquelas coisas caras e difíceis de encontrar. O famoso 
arroz e feijão são uma dupla imbatível! E por que não podemos 
colocar frutas nas receitas doces, para diminuir ou eliminar o açú-
car refinado? Assim adicionamos fibras, vitaminas e minerais im-
portantes para a prevenção de doenças, nutrientes que não estão 
presentes no açúcar. Evitar ao máximo o consumo de alimentos 
industrializados, pois a grande maioria deles possuem aditivos quí-
micos, como os conservantes, corantes e aromatizantes artificiais. 
São alguns ajustes que, na minha experiência de consultório, são 
simples e fáceis de adaptar e fazem uma diferença danada.

Outro ponto importante que preciso ressaltar é a prática de ati-
vidade física. O nosso corpo não foi feito para ficar parado. Ele é 
uma máquina perfeita e precisamos mantê-la ativa. Um profissional 
de educação física pode indicar a melhor forma para isso, mas tem 
algumas dicas de ouro que são fáceis de seguir e gratuitas: descer 
do ônibus uma parada antes e caminhar o restante, subir alguns 
lances de escada, ao invés de somente pegar o elevador e fazer 
caminhadas regularmente.

E agora, sabendo de todas estas informações, o que você vai fazer para que 
a sua prestação de contas ao envelhecer seja a melhor? Vamos começar logo?

Beijos da nutri e #sejamsaudaveis.

Por Nutricionista Funcional Jaqui Saur

Envelhecer é 
prestar contas
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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Tramandaí realiza 
visita técnica em Dom Pedro de Alcântara

O Comitê de Gerenciamento da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Tramandaí re-
alizou na última quinta-feira (31) uma 
visita técnica em Dom Pedro de Alcân-
tara, município que integra a Rota Tu-
rística Caminho dos Vales e das Águas e 
que também faz parte do Comitê. 

O prefeito municipal, Dirceu Pinho 
Machado, e a chefe do Departamento 
de Gestão Ambiental, Fabiana Dimer, 
acompanharam a comitiva, que percor-
reu diversos pontos turísticos do muni-
cípio, como a vista da Lagoa Itapeva e 
as Figueiras - que dão características 

ao local; o pórtico de entrada; o en-
genho e o café rural da Lourdes, onde 
foi servido o café/almoço e realizada a 
reunião do comitê; visita a Casa do Mel 
com demonstração de todo o proces-
so; e para finalizar a visita ao Criatório 
Raupp de Aves Ornamentais.

Entre os membros do grupo, estava 
o presidente do Comitê, João Vargas 
de Souza, que deu andamento às pau-
tas da reunião como o Plano da Bacia 
do Rio Tramandaí e o Saneamento nos 
limites da bacia; Participações em en-
contros municipais (Arroio do Sal, Osó-

rio Maquiné); Unidade de Planejamen-
to, Fórum da Lagoa da Itapeva e Gestão 
de Microbacias; Divulgação do site do 
Roteiro Caminho dos Vales e das Águas. 

A comitiva integrou cerca de 20 
pessoas representantes dos municípios 
que fazem parte do Comitê, além de 
alunas da Universidade de Santa Ma-
ria. O prefeito Dirceu recebeu elogios 
do grupo pelo prestígio ao trabalho 
realizado. “É o mínimo que eu podia 
fazer como gestor, recepcioná-los e 
acompanhá-los nesse trabalho”, con-
cluiu o prefeito. 

Saúde de Dom Pedro de Alcântara 
tem nova secretária

Dom Pedro de Alcântara 
promoverá atividades alusivas 

ao Novembro Azul

Nutricionista de Dom Pedro de Alcântara 
participa de curso sobre PANC

Na última semana, a nutricionista 
responsável pela merenda escolar em 
Dom Pedro de Alcântara, Ana Ferreira, 
participou de um curso sobre Plantas 
Alimentícias não convencionais (PANC), 
em Três Cachoeiras.  

A iniciativa, promovida pelo Cen-
tro Ecológico Teia Educação Ambiental 
Mata Atlântica com o apoio da Terra do 
Futuro, buscou levar informações com 

relação às PANC com o intuito de inse-
rir elas na alimentação escolar. 

O assunto foi tratado pela nutricio-
nista e mestre em Fitotecnia/UFRGS, 
Irany Arteche, e pelo biólogo e meli-
ponicultor, Leandro Martins. Foram 
feitas  também oficinas de preparo de 
PANC com produtos oriundos da ba-
nana, como bananas verdes, casca da 
banana, polpa da banana verde, man-

gará (umbigo da banana) e palmito da 
banana. 

“Aprendi muito nesse curso e foi 
possível ver várias alternativas alimen-
tares que podemos inserir no nosso dia 
a dia. Além disso, vislumbrei a oportu-
nidade de criar uma hortinha PANC na 
escola. Diferente da convencional, o 
que desperta ainda mais a curiosidade 
dos alunos”, disse Ana. 

A Secretaria de Saúde de Dom 
Pedro de Alcântara tem nova secre-
tária desde o início de novembro. 
A técnica de enfermagem, Fabiana 
da Silva Santos, que já fazia parte 
da equipe e tem experiência na 
área da saúde há 14 anos, assumiu 
esse desafio. 

De acordo com o prefeito, Dir-
ceu Pinho Machado, a escolha foi 
baseada, além da capacidade pro-
fissional e de gestão da nova se-
cretária, na economicidade. “Com 
a realocação da técnica, consegui-
mos otimizar recursos sem com-
prometer o bom andamento dos 
serviços prestados na saúde do 
município”, garantiu ele. 

A antiga secretária, Fabiana 

Schwanck, deixou o cargo, pois foi 
chamada em um concurso público. 
“Queremos fazer um agradecimen-
to especial a Fabiana, por todo o 
trabalho que ela prestou à popula-
ção de Dom Pedro de Alcântara en-
quanto esteve à frente da Secreta-
ria. O profissionalismo dela, tanto 
da parte técnica como da parte de 
gestão, é indiscutível. A capacidade 
de liderança, de respeito pela equi-
pe, da dinâmica de grupo, deixou 
muitas marcas positivas no muni-
cípio. Foi um conjunto de ações, 
que com o apoio da equipe, fez a 
diferença. Fica aqui nossa gratidão. 
Com certeza ela vai voar muito alto 
nesse novo desafio”, afirmou o pre-
feito. 

Fabiana Schwanck (e), antiga 
secretária, juntamente com Fabi-

ana Santos (d), nova secretária

A Secretaria de 
Saúde de Dom Pedro 
de Alcântara promo-
verá no dia 23 de 
novembro, no Posto 
de Saúde, uma pro-
gramação especial 
alusiva ao Novembro 
Azul. 

A iniciativa, que 
iniciará ás 9h e se-
guirá até às 15h, integra uma série 
de atividades, dentre elas consulta 
para exame PSA (feito para detec-
tar precocemente casos de câncer 
de próstata e outras condições), 
teste de snellen, testes rápidos, te-

rapias alternativas e palestras. 
O Novembro Azul é um movi-

mento mundial que acontece du-
rante o mês de novembro para re-
forçar a importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce do câncer 
de próstata.

Matrículas e Rematrículas para 2020 serão realizadas no final de novembro em Dom Pedro 
O processo de matrícula e rema-

trícula para o ano letivo de 2020, 
para as escolas de educação infantil 
e de ensino fundamental de Dom 
Pedro de Alcântara, será realizado 
entre os dias 25 e 27 de novembro.  

A confirmação da rematrícula deverá 
ser feita pelos pais ou responsáveis 
legais por alunos menores de 18 
anos. O período de rematrícula será 
realizado nos mesmos turnos e ho-
rários de funcionamento regular das 

escolas municipais. 
Para realizar o processo é neces-

sário apresentar os seguintes do-
cumentos: Certidão de nascimento 
do aluno; CPF do aluno; carteira de 
identidade do aluno; atestado de 

comprovação do calendário de va-
cinas; comprovante de residência; 
documento do responsável legal 
(RG/CPF); atestado de escolaridade; 
informar o CAD único e/ou número 
de benefícios sociais recebidos pela 

família; documentos relacionados à 
saúde da criança: atestados, laudos, 
receituários, dentre outros. 

Mais informações nas secretarias 
das escolas ou na Secretaria de Edu-
cação do município. 
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Obras de melhoria deverão ocorrer na Rosa do Mar
PASSO DE TORRES  - A noite 

de sexta-feira (01) no Passo de 
Torres foi marcada pela entre-
ga da ordem de serviço para as 
obras de pavimentação, dre-
nagem, sinalização e calçadas 
da Beira Mar da Rosa do Mar.  
São melhorias de infraestrutu-
ra que serão executadas pela 
prefeitura do município, e fo-

ram comemoradas pelos mo-
radores da Rosa do Mar.

"No salão da Associação 
dos Moradores tivemos um 
bom momento de troca de in-
formações com os moradores 
e o anúncio de mais melhorias 
na comunidade", destacou o 
prefeito do Passo, Jonas Sou-
za.

Iniciativa em Três Cachoeiras fortalece 
vínculos entre mães e filhos

Com o objetivo principal de fortalecer 
o vínculo entre mães e filhos, a Secreta-
ria de Assistência Social de Três Cachoei-
ras realiza as terças-feiras, a cada quinze 
dias, uma oficina para um grupo de mães 
carentes ou em situação de vulnerabi-
lidade social. As atividades, conduzidas 
por uma psicóloga, variam desde arte-

sanato, teatro lúdico, rodas de conversa 
sobre temas diversos, dentre outras.

Atualmente, oito mães participam da 
iniciativa, que busca fortalecer as rela-
ções familiares e comunitárias, além de 
promover a integração e a troca de ex-
periências entre os participantes, valori-
zando o sentido de vida coletiva.

Prefeito de Três Cachoeiras visita obras pelo município
Na última semana, o prefeito 

de Três Cachoeiras, Flávio Raupp 
Lipert, visitou as obras de revita-
lização das estradas do município, 
dentre elas as do Centro e das co-
munidades de Morro Azul e Santo 
Anjo da Guarda.

“Com a trégua da chuva, os 

serviços puderam ser retoma-
dos. Infelizmente devido ao mau 
tempo, os trabalhos atrasaram 
e causaram alguns transtornos, 
mas mesmo assim, eles são im-
portantes e precisam acontecer”, 
assegurou Flávio.

Na comunidade do Santo Anjo 

da Guarda, além das benfeitorias 
nas estradas, o prefeito acompa-
nhou a passagem do rolo com-
pactador no Campo Municipal. 
“Essas foram algumas das reivin-
dicações da população e o gover-
no está fazendo o possível para 
atender. Todas as comunidades 

serão contempladas”, garantiu 
ele.

O início da recuperação da Es-
trada Geral do Morro Azul tam-
bém foi vistoriada pelo prefeito. 
As obras estão sendo realizadas 
com recursos obtidos junto ao 
Governo Federal, por meio de 

emendas parlamentares do Mi-
nistério da Agricultura.

Além de Morro Azul, outras 
comunidades serão beneficiadas 
como Rio do Terra, Vila Fernando 
Ferrari, Lajeadinho e Caravágio, 
totalizando cerca de 20 km de es-
tradas.  

Escolas municipais recebem 
equipamentos multimídia

ARROIO DO SAL - Na última semana, 
as escolas de Arroio do Sal receberam, 
das mãos do Secretário Diego Dias, no-
vos equipamentos multimídia. Os proje-
tores, telas e caixas de som novos darão 
o suporte necessário no auxílio à apren-
dizagem dos alunos do município. 

"Ao longo de todo este ano as nossas 

escolas receberam equipamentos ele-
trônicos, utensílios, materiais didáticos, 
entre outros. A Secretaria de Educação 
está sempre atenta às necessidades das 
instituições e dentro do possível fazen-
do as aquisições necessárias para o bom 
atendimento dos nossos alunos", desta-
cou o secretário Diego.
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A 11ª Feira do Livro de Arroio 
do Sal ocorreu de 29 a 31 de 
outubro e recebeu mais de dois 
mil visitantes, entre estudantes 
e comunidade. A programação 
contou com atrações de peso 
como show nacional de Thomas 
Machado (o 'gauchinho do The 
Voice), musical 'A Sbornia Kon-
tr’Atracka' (novo espetáculo de 
Nico Nicolaiewsky, de Tangos e 
Tragédias) apresentação do tea-
tro MacBeth e o Mundo Sombrio, 
talentos locais e apresentações 
escolares.

"Esta Feira foi muito especial, 
pois foi abrilhantada com o lança-
mento do livro escrito pelos alu-
nos de 4º a 9º ano da rede munici-
pal e estadual de ensino, por meio 
do Projeto Novos Talentos Literá-
rios, elaborado pelo escritor Car-
los Rey e Secretaria de Educação. 
Cerca de 600 livros foram autogra-
fados neste lindo encontro que 
visa incentivar a leitura e também 

a produção textual", destacou a 
comunicação da Prefeitura de Ar-
roio do Sal. Diversos livreiros par-
ticiparam da Feira expondo seus 
produtos durante os três dias de 
evento, aproveitando o movimen-
to (apesar do mau tempo). 

O Secretário de Educação de 

Arroio do Sal, Diego Dias, em 
seu discurso na Abertura Oficial, 
afirmou que a Feira de Arroio do 
Sal  foi idealizada especialmen-
te para a comunidade escolar, a 
qual merece valorização. "A Fei-
ra do Livro vai muito além dos 
livros, ela serve para mexer com 

o imaginário, fazer pensar e ensi-
nar através da leitura, que liberta. 
Também, tivemos o grande desa-
fio de levar a comunidade em ge-
ral para prestigiar o evento, pois 
levar as escolas é mais tranquilo 
pelo fato de possuirmos trans-
porte à disposição e cronograma 

de atividades de acordo com os 
horários escolares. Queremos 
sempre a participação efetiva de 
nossos munícipes em todos os 
eventos que realizamos, por isso 
trazemos atrações diversas para 
contemplar a todos”, relatou o 
secretário.

11ª Feira do Livro de Arroio do Sal 
recebeu mais de 2 mil visitantes

ARROIO DO SAL - A Prefei-
tura de Arroio do Sal, por meio 
das Secretarias de Meio Am-
biente e Obras - juntamente 
com a PATRAM (Patrulha Am-
biental), Brigada Militar, Defesa 
Civil e Procuradoria Geral do 
Município - executou na manhã 
de segunda-feira (04 de novem-
bro), uma ação demolitória na 
cidade. Foi demolido um gal-
pão, construção que estava 
irregularmente construída em 
área de APP (Área de Preserva-
ção Permanente), no balneário 

Sereia do Mar.
"Estas ações serão executa-

das, consecutivamente, toda 
vez que houver denúncia dos 
fiscais municipais, da comu-
nidade e da PATRAM, a fim 
de evitar ocupações em Área 
de Preservação Permanente 
(APP). Solicita-se a todos que 
adquirirem terrenos em nosso 
município, procurarem sempre 
saber da regularização dos lotes 
e, principalmente, a situação 
ambiental, evitando os proce-
dimentos executados hoje", 

destaca a Prefeitura de Arroio 
do Sal. 

Além de ser efetuada a ação 
demolitória, o infrator ainda vai 
responder no Ministério Pú-
blico sobre a construção ilegal 
e recuperar a área degradada. 
Todo o procedimento é am-
parado conforme a Legislação 
Municipal (Lei 2.150/13) e os 
custos da ação e recuperação 
ficam por conta do infrator. O 
material recolhido ficará à dis-
posição na Secretaria de Obras 
até conclusão do processo.

Ação demolitória de construção irregular em área de APP 
realizada no Balneário Sereia do Mar

A Carteira de Trabalho e Pre-
vidência Social (CTPS) ganhou 
uma versão digital desenvolvida 
pela Dataprev. O aplicativo do 
Ministério do Trabalho permite 
ao trabalhador acessar todos os 
dados disponíveis no documento 
impresso, como informações da 
identificação civil e dos contratos 
de trabalho. Na hora da contra-

tação, basta informar o CPF ao 
empregador.

O aplicativo está disponível 
nas versões Android e IOS e fun-
cionará como uma extensão da 
versão impressa, que não deixa-
rá de existir. A vantagem é que o 
trabalhador terá as informações 
à mão sempre que precisar fazer 
uma consulta. Pela ferramenta, 

também é possível solicitar a 
1ª e 2ª via do documento. Para 
acessar, o trabalhador deve en-
trar na loja de aplicativos do seu 
celular, procurar por “Carteira de 
Trabalho Digital” e baixar. Após, o 
usuário poderá acessar uma das 
quatro opções (entrar, solicitar 
1ª via, solicitar 2ª via e perguntas 
frequentes).

Quem tiver a senha cadas-
trada no Cidadão.br e Sine Fácil, 
precisará apenas colocar essa 
senha, que é a mesma para os 
dois aplicativos. Em seguida, será 
necessário digitar o CPF, a senha 
e clicar novamente em entrar. 
Quem não tiver senha ainda, pre-
cisará criar uma, clicando em Pri-
meiro Acesso no Cidadão.Br ou 

em Cadastre-se. Basta informar 
dados pessoais (CPF, nome, data 
de nascimento, nome da mãe, 
local de nascimento), que serão 
validados no Cadastro Nacional 
de Informações Sociais (CNIS).

Mais informações podem ser 
obtidas com a Secretaria de Ad-
ministração de Arroio do Sal: (51) 
3687-3523

Carteira de Trabalho agora é digital em Arroio do Sal

A partir do dia 11 de no-
vembro, segunda-feira, a sala 
de vacinas do ESF Centro de 

Arroio do Sal estará fechada 
para reformas. A partir desta 
data, a vacinação do municí-

pio será realizada somente 
no ESF Rondinha (Rua Adão 
Santos Cardoso, 6900 – Bal-

neário Rondinha). "Como 
já estamos em novembro, 
a reforma possui previsão 

para conclusão até janeiro de 
2020", concluí a prefeitura de 
Arroio do Sal.

Sala de Vacinas do ESF Centro de Arroio do Sal estará fechada para reformas

Lançamento de livro escrito por alunos do ensino fundamental foi um dos 
destaques do evento 

Teatro musical, 'A Sbornia Kontr’Atracka' 
cativou o público
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Escola do Servidor promove atividades culturais 
em comemoração ao Dia do Servidor Público

Torres - No dia 28 de outubro, a Se-
cretaria Municipal da Administração 
e Atendimento ao Cidadão, por meio 
da Escola do Servidor, promoveu ativi-
dades culturais, que incluiu Mostra de 
Artes e Show de Talentos, tendo como 
parceiro o Simto, que doou a premia-
ção junto com o apoio da Cooperativa 
Cresol. Tudo isso em comemoração ao 
Dia do Servidor Público

Tanto a Mostra de Artes quanto o 
Show de Talentos tiveram inscritos de 
funcionários de várias Secretarias mu-
nicipais. A Comissão Julgadora, defi-
nida anteriormente pela Comissão da 
Escola do Servidor, foi composta pelo 
presidente do Simto, André Dambrós, 
pela procuradora geral, Dra. Pâmela 
Souza e pelo secretário de Administra-
ção, Cláudio Paranhos.

Mostra de artes e show de talentos dos servidores 
A 3a Mostra de Artes teve seis 

servidores inscritos, com obras di-
versas, sendo que a exposição das 
obras foi realizada no saguão de 
entrada da Prefeitura, com início no 
dia 24 de outubro de 2019 e térmi-
no no dia 31 de outubro de 2019.

A obra arte em ferro, escultura 
em forma de coruja, do servidor 
Márcio Webber, lotado na Secre-
taria de Obras, foi a campeã da 
Mostra, tendo como vice-campeã a 
obra flores em escamas/joaninhas 
de biscuit, da servidora Vera Regi-
na Gonçalves dos Santos, lotada 

na Secretaria de Turismo; em ter-
ceiro lugar ficaram as bonecas de 
pano da servidora Elsiara Oliveira 
de Aquino, lotada na Secretaria da 
Fazenda.

O Show de Talentos teve o to-
tal de 13 servidores inscritos, com 
apresentações de diversos gêneros 
musicais, animando o público pre-
sente na Casa da Terra na noite de 
30 de outubro.

Em terceiro lugar no Show de 
Talentos ficou a apresentação da 
música Guri, de César Passarinho, 
executada pelo servidor Leandro 

Evandro de Castilhos, lotado na Se-
cretaria de Obras; o segundo lugar 
ficou com a servidora Arinês Do-
mingues Jacques de Carvalho, lota-
da na Secretaria de Administração, 
que interpretou a música Rolling In 
The Deep, de Adele. A campeã foi 
a servidora Raicilane Barbosa de 
Jesus Santana, lotada na Secretaria 
de Saúde, que interpretou a música 

Back to Black, de Amy Winehouse.
Os servidores que não puderam 

comparecer ao evento puderam 
acompanhar as apresentações no 
perfil da Escola do Servidor, no Fa-
cebook. A programação planejada 
para as festividades da semana do 
servidor encerrou com grande su-
cesso, pois o objetivo de integrar e 
confraternizar, foi alcançado.
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Após assaltar duas vezes em Torres, bandido armado 
confronta a Brigada Militar e acaba morrendo

Na tarde de sábado (02), fe-
riado de Finados, um homem ar-
mado com um revólver assaltou 
uma agência lotérica no centro 
de Torres.  O assaltante chegou 
a pé na lotérica e já anunciou 
o roubo. O bandido levou uma 
quantia de dinheiro do caixa (va-
lor não informado) e fugiu - nova-
mente a pé. Imagens de câmeras 
de segurança flagraram o assalto 
- registrando o homem entrando 
na lotérica com uma camisa polo 
e calça. Mas o indivíduo não foi 
preso imediatamente.

E por volta das 17h desta se-
gunda-feira (04), mais um esta-
belecimento foi assaltado em 
Torres, desta vez uma loja de 

celulares. Conforme informações 
da Brigada Militar, tratava-se do 
mesmo indivíduo que assaltou 
alotérica do centro de Torres no 
último sábado (02). O bandido, 
desta vez, estava com duas ar-
mas de fogo, sendo que levou 
vários celulares da loja, além de 
um relógio do dono do estabele-
cimento. 

Fuga, confronto e óbito

Após o assalto, o indivíduo 
fugiu em um veículo Chevrolet 
Prisma, mas passou pela guar-
nição da Força Tática da Brigada 
Militar - que teria iniciado uma 
perseguição por alguns quilôme-

tro ao veículo. 
No bairro Salinas o indivíduo 

teria perdido o controle do carro 
e tentou fugiu a pé. Conforme a 
Brigada Militar, ele estava com as 
duas armas na mão e tentou ati-
rar na guarnição da Força Tática. 
Os policiais teriam revidado con-
tra a agressão e atiraram contra 
o bandido, neutralizando-o.  Ele 
chegou a ser encaminhado ao 
Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes, mas morreu durante 
atendimento.

Segundo informações da polí-
cia, o indivíduo tinha vasta ficha 
criminal. Foi recuperado mate-
rial roubado da loja de celulares, 

juntamente com as duas armas 
do bandido.

*Com informações de 
Rádio Maristela

Homem tenta fugir, mas é preso em 
Torres por tráfico de drogas 

Na noite desta sexta-feira (1°), du-
rante patrulhamento tático no bairro 
Praia da Cal, a Força Tática da Brigada 
Militar de Torres prendeu um indiví-
duo. A guarnição observou o homem 
em atitude suspeita com uma mochila 
nas costas. Em ato continuo, os poli-
ciais  tentaram abordar o homem,  que 
empreendeu em fuga e desobedeceu 
a ordem de parada. 

Neste ato, ele foi perseguido e rapi-
damente capturado pelos policiais mi-
litares. Em diligências, foi averiguado o 
local percorrido pelo suspeito e, assim, 
foi localizado o material que ele havia 
tentado dispensar.  Foram apreendi-
dos os seguintes materiais: 13 porções 
de cocaína pesando no total 9,7 gra-
mas; 05 Porções de maconha pesando 
no total 28,5 gramas; 01 Balança de 

Precisão; R$100,00 e um Celular.
Em consulta ao sistema, descobriu-

-se tratar do indivíduo E.F.C. (antece-
dentes por entorpecentes tráfico 6x e 
entorpecentes posse 2x). Diante dos 
fatos, foi dada voz de prisão ao indi-
víduo, encaminhado ao posto 24h e 
posterior apresentado à Delegacia de 
Polícia para a lavratura do Auto de Pri-
são em Flagrante delito.

Imagens de câmera de segurança flagraram bandido antes de 
assalto em lotérica

Caminhão tenta furar bloqueio da Receita Federal na 
BR-101 em Torres, mas acaba apreendido

Na manhã de terça-feira 
(5), em Capão da Canoa, a 
Força Tática apreendeu uma 
carga de bebidas sem registro 
fiscal. Durante patrulhamen-
to tático a equipe abordou o  

caminhão Scania placas QJC 
7482 de Joinville/SC, sendo 
que era de conhecimento dos 
policiais que o veículo havia 
passado o bloqueio do Posto 
da Receita Federal em Torres 

- na BR-101. 
Foi averiguada a carga 

bem como seus condutores, 
e confirmado com o chefe da 
Receita Federal que o veículo 
não apresentou nota fiscal no 

posto de fiscalização. Assim, 
o caminhão ficou retido até a 
chegada do Batalhão Fazen-
dário, onde foi apreendida a 
carga e removida para posto 
fiscal de Torres.

Caminhoneiro que dirigia embriagado 
é preso na BR-101 em Torres

No final da tarde de 
domingo (03), A Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu um motorista em-
briagado que dirigia um 
caminhão de uma transpor-
tadora multinacional na BR-
101, em Torres, no Litoral 
Norte gaúcho.

O veículo, emplacado em 
Nova Santa Rita, foi aborda-
do durante uma blitz na ro-

dovia federal. O condutor, 
de 45 anos, foi submetido 
ao teste do bafômetro, que 
apontou a embriaguez.

O homem, morador de 
Joinvile (SC), admitiu aos 
policias ter ingerido bebida 
alcoólica. Ele disse que ini-
ciou a viagem em Itajaí (SC) 
e tinha como destino o mu-
nicípio gaúcho de Campo 
Bom.

Foragido tentou passar outro 
nome, mas acabou preso e Torres
Na noite desta segun-

da-feira (4), na Av Castelo 
Branco - centro de Torres 
-  a Brigada Militar prendeu 
um homem foragido do sis-
tema prisional. Os policiais 
estavam em patrulhamento 
na área quando avistaram 
um veículo Gol em atitude 
suspeita, e no seu interior 
haviam três ocupantes. Du-
rante a abordagem, um dos 
suspeitos tentou esconder 

sua identidade se passando 
por outra pessoa, porém os 
outros dois homens entre-
garam o verdadeiro nome do 
indivíduo. 

Trata-se de W.E.S. o qual 
possuí antecedentes por 
roubo a pedestre (2x), recep-
tação de veículo, entorpe-
centes tráfico, porte ilegal de 
arma de fogo (2x) e roubo a 
estabelecimento comercial. 
Após consulta ao sistema se 

confirmou a situação de fo-
ragido do mesmo. Diante dos 
fatos, foi dada voz de prisão 
ao indivíduo, conduzido ao 
posto 24h e posteriormente 
à Delegacia de Polícia.
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 Conforme dados do IBGE, o Rio 
Grande do Sul possui 160 municípios 
com menos de 5 mil habitantes, o que 
representa em torno de 32% dos 497 
municípios do estado. Mas não há ain-
da uma definição clara do que se consi-
derarão os números, principalmente os 
que mostram a receita própria, por isso 
a passagem pelo poder legislativo e a di-
ficuldade de se precisar bem os dados. 

 O Litoral Norte possui algumas ci-
dades com menos de 5 mil habitantes, 
especificamente nos municípios do pé 
da serra.  Mas com os dados disponíveis 

pelo  IBGE,  nenhum deles teria receita 
própria abaixo de 10% da arrecadação. 
Itati teria 2.580 pessoas,  mas como tem 
14% de arrecadação própria estaria fora 
da lista. Três Forquilhas tinha 2.914 pes-
soas e operava com 17% de arrecadação 
própria e também estaria fora. Morri-
nhos do Sul estava com 3.180 pessoas, 
mas também estava com as fontes de re-
cursos próprios acima do limite da pro-
posta do governo: com 18%. Dom Pedro 
de Alcântara igualmente: menos de 5 mil 
habitante  (estava com metade  -  2.550 
pessoas), mas também apresentava re-

ceita própria acima dos 10%: 
(atualmente 13%, quase no 
limite). Mampituba também 
tinha, conforme IBGE, popu-
lação abaixo dos limites suge-
ridos pelo pacote do governo, 
com cerca de 3.000 pessoas - e 
operava com 17% de recursos 
próprios (conforme o mesmo 
IBGE). 

O novo Pacto Federativo, que foi apresen-
tado  na terça-feira, dia 5 de novembro,  pelo 
presidente Jair Bolsonaro (e pelo ministro da 
Economia Paulo Guedes). Entre as medidas 
indicadas, prevê a redução do número de 
municípios no Brasil como forma de racio-
nalização de uso de recursos públicos. As ci-
dades listadas (ainda sem lista oficial) seriam 

incorporadas pelo município vizinho. Tratam 
– se lugares com menos de 5.000 habitantes 
e com arrecadação própria menor que 10% 
de sua receita total. O ministro na apresen-
tação avisou que o tema é de idealização do 
Poder Executivo,  mas lembra que a matéria 
deverá ter de passar por aprovação do Con-
gresso Nacional. 

GERAL

Pequenas cidades do litoral gaúcho não estariam incluída na lista 
dos municípios a possivelmente serem incorporados por vizinhos
Cálculo do pacote do governo Bolsonaro coloca dois marcos: menos  de 5 mil habitantes ou menos de 10% de arrecadação própria

Morrinhos do Sul (na foto, comunidade de Pixirica) - um município da região com 
menos de 5 mil habitantes 

Dados preliminares sobre municípios pequenos do 
Litoral Norte 

Município de Mampituba tem cerca de 3 mil habitantes
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Os times do Cruz Vermelha e Mata 
Boi são os finalistas do Campeonato 
Municipal de Futebol de Campo de Dom 
Pedro de Alcântara – Taça Neri Pedro 
Hahn. O primeiro jogo da final será rea-
lizado no próximo domingo (10), às 16h, 
na Arena Mata Verde (mando de campo 
do Mata Boi). 

Antes da partida, terá a disputa do 
Futebol Feminino. Os times Duronas e 
Soccer Girls se enfrentam às 14h. Na se-

quência terá o jogo da Escolinha Sub 17 
Nova Era X Vila São João. 

Os times finalistas da competição fo-
ram conhecidos no último domingo (3). 
Durante a partida, o Gaúcho e o Mata 
Boi empataram em 2X2, com gols de 
Roberto e Rogério para o Gaúcho, e de 
Jean e Nivaldo para o Mata Boi. A deci-
são foi para os pênaltis, finalizando em 
5X4 para o Mata Boi. 

Na disputa entre Cruz Vermelha e Ai-

moré, o Cruz Vermelha ganhou de 4X2, 
com gols de Jonas, Julio, Mateus e Mau-
rício. Já os goleadores do Aimoré foram 
Antônio e Carlos. O Cruz Vermelha ven-
ceu as duas partidas de semifinal, se 
classificando para a grande final. 

O campeonato, que é promovido 
pela Prefeitura Municipal, integrou cin-
co equipes, sendo elas Aimoré, Cruz 
Vermelha, Gaúcho, Mata Boi e Mata 
Verde. 

Cruz Vermelha e Mata Boi são finalistas do Municipal 
de Futebol em Dom Pedro de Alcântara

Os atletas do  Projeto Brincar de 
Correr / ASCORT competiram no dia 
27 de outubro na 2ª Maratorres - uma 
das maiores maratonas multiesporti-
vas do Estado, realizada em Torres. Os 
atletas participaram da Corrida, que 
foi em 5km e 10km - sendo que ain-
da ocorreu o percurso de 1km e 2km 
para as crianças e adolescentes. 

"Os atletas do projeto se destaca-
ram vencendo todas a classificações 
gerais das provas. Mais uma vez re-
presentaram nosso Município de for-
ma brilhante, então deixamos aqui 
nosso parabéns a todos os atletas 
e organização", ressalta o treinador 
Cláudio Freitas.

Corrida MARATORRES - 
resultados Ascort

1KM MASCULINO -  Campeão 
Willian Roldão; Vice Campeão Higor 
Bandeira; 4° lugar Gabriel

1KM FEMININO - Campeã Thaise 
Lummertz 

2KM MASCULINO - Campeão Pe-
dro Henrique Freitas; Vice Campeão 
Alisson Morães; 3° Lugar Caio Peres; 
4° Lugar Igor; 5° Lugar Daniel Oliveira 

2KM FEMININO - Campeã Rafaela 
De Leon; Vice Campeã Gabriela De 
Leon; 3° Lugar Barbara de Oliveira 

5KM FEMININO GERAL - Campeã 
Brenda Brum; 4° Lugar Emily Bandeira

5KM MASCULINO GERAL - Cam-

peão Eduardo Bandeira; Vice Cam-
peão Deivd Magnus; 4° Lugar Gabriel 
da Silva; 5° Lugar Rodrigo Santos 

10KM FEMININO - Campeã Érica 
Shardosim

10KM MASCULINO - Campeão 
José Daniel; Vice Campeão Ricardo 
Cardoso; 4° Lugar Anderson Cardoso

PATROCÍNIO: Torres Calçados / 
CFC Torres RS / Construtora Monte 
Bello / Pompeu Materiais Constru-
ções e Serviços / Nossa Casa Imobi-
liária / RMS Telecom / Laboratório 
Da Rocha / Over Bike / Lavanderia 
Lavex Clean / Imobiliária Lummertz / 
Klein Bicicletas / COMDICA / SOSSEG 
/ Novo Lar Imobiliária / VCA MAGGI

EQUIPE TÉCNICA: JB Clínica Qui-
ropraxia / Welle Fisioterapia / Aca-
demia Kirra Capesca / Clinica Praia 
Grande / Massoterapeuta Dirlene 
Girelli Proforma Fisioterapia / Psicó-
logo Vitor Luiz Job dos Santos / JP 
Soluções Tecnológicas / Nutricionis-
ta Isadora Azambuja / Nutricionista 
Diandra Valentini

APOIOS:Águia Contabilidade / 
Papelaria Atlântica / SESC Torres – RS 
/ Studio Fitness / Academia Corpus 
Fitness / Clezar Junior Engenharia e 
Construções / Brasília Grill / Sinto e 
Cepento / Protelim Piscinas Torres / 
Co2 Grupo de Corrida / Grupo Bem 
Estar de Corrida / Frederico Maciel / 
Marcio Souza/ Jornal A FOLHA

ESPORTES 

Atletas do Projeto Brincar de Correr 
dominam Corrida  Mara Torres

No último sábado (02), a formação 
master do Torrense recebeu, em casa, a 
visita da equipe do Esporte Clube Guará 
de Capão da Canoa. Foi um jogo muito 
pegado, com marcação forte mas leal, 
só na bola, várias oportunidades de gols 
de ambas equipes e destaques para os 
goleiros com defesas difíceis. Os atletas 
do Torrense souberam aproveitar me-
lhor as chances surgidas e construiu o 
placar de 2 x 0. Foram autores de dois 
belíssimos gols do Torrense Paulo Japa 
(1) e Iago(1).

O Técnico do Torrense, Adroaldo 
Lummertz, iniciou a partida com a se-
guinte formação: Alexandre no gol; 
Xande e Martin nas laterais; Clóvis e 
Jorge na zaga; Jander e Nando de volan-

tes; Nivaldo e Paulo Japa meias; Danilo 
e Alessandro de atacantes. Entraram 
ainda no decorrer da partida os seguin-
tes atletas: Iago; Marcelo; Valerio; Au-
rélio. Iago foi eleito o melhor em cam-
po. "Quero parabenizar todos os atletas 

do Verdão pela garra e doação em cam-
po", ressaltou o técnico Adroaldo. 

O próximo jogo do Master do Tor-
rense será dia 09/11 no estádio Ria-
chão, em Torres, contra a equipe do 
Gávea de Jacinto Machado.

Master do Torrense vence Guará de 
Capão da Canoa

Primeiro jogo da final será no próximo domingo (10) na Arena Mata Verde
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Por Jornalista Marlene Grings

Literatura, música, teatro, histó-
ria, turismo, arte e cultura em geral 
fazem parte da diversa e dinâmica 
programação do 3º Farol Literário 
de Torres que acontecerá nos dias 
15 e 16 de novembro, com as prin-
cipais atividades sediadas na Casa 
da Terra. Haverá palestras, rodas 
de conversas, oficinas de escrita, 

teatro, sarau poético e musical, 
homenagens, exposição de arte, 
lançamento de livros, feirinha de 
troca-troca e sebo de livros.

O evento é aberto a toda a co-
munidade. O objetivo dos organi-
zadores é fazer com que os partici-
pantes saiam inspirados, querendo 
ler mais, escrever, discutir novos 
assuntos, promover e dinamizar a 
cultura em geral na região.

A realização é do Movimento 
Torres Além Veraneio (Motave) 
sendo a organização em parceria 
com a Casa do Poeta de Torres e a 
Casa do Poeta Vale do Mampituba, 
de Passo de Torres. O evento conta 
com o apoio do Centro de Estudos 
Históricos de Torres e Região (CEH-
TR), da Academia Internacional de 
Artes, Letras e Ciências (Alpas 21) e 
da Prefeitura de Torres.

A cultura tomará conta de Torres durante o 3º Farol Literário
Evento ocorre nos dias 15 e 16 de novembro a Casa da Terra, com realização da Casas do Poeta de Torres e Vale do Mampituba

Programação de Sexta-feira (15)
 A abertura do 3º Farol Literário de 

Torres acontecerá no dia 15 de novem-
bro, às 14h, na Casa da Terra, seguida 
de uma homenagem pelos 20 anos de 
morte do historiador e escritor Ruy Ru-
ben Ruschel. Para uma rápida explana-
ção sobre o seu legado na construção 
e reconstrução da História de Torres e 
Região foi convidado o historiador Ra-
fael Frizzo. Após haverá a performance 

teatral “Aquella”, por Rita Stann.
Às 15h iniciará o painel “Construin-

do e integrando o Vale do Mampitu-
ba”, que terá como mediador o secre-
tário de Turismo de Torres Fernando 
Nery, e os convidados Leonardo Ge-
deon, que abordará “A importância da 
valorização e preservação do Patrimô-
nio Histórico” e Geraldo Medeiros, que 
falará sobre o Geoparque Caminho dos 

Canions.
Às 16h será a abertura da mostra de 

artes, onde os participantes do evento 
poderão apreciar obras de Ivette Mul-
ler (Florianópolis), Marlon Selva (São 
João do Sul), Breno Stern (Criciúma) e 
Paulo Batista, Renata Reis, Jorge Saes 
e Jorge Hermann, de Torres. Em segui-
da haverá a atividade chamada “Palco 
Livre”, espaço para livre expressão ar-

tística, que contará com a participação 
do Grupo de poetas Café com Poesia 
de Torres.

O fechamento do primeiro dia de 
atividades será com o sarau poético-
-musical “A cultura é resistência”, a 

partir das 20h, no Quintal da Dindinha 
(av. Beira Rio, 970), em Passo de Tor-
res. Também haverá homenagem à es-
critora e poeta Aledir Bristot e inaugu-
ração da Sala Açores, da Casa do Poeta 
Vale do Mampituba.

Programação de Sábado (16)
No sábado, dia 16 de novembro, as 

atividades do 3º Farol Literário de Tor-
res começam às 9h, na Casa da Terra, 
com a palestra “O caos morde a pala-
vra” com Joaquim Moncks, presidente 
da Poebras. Após os debates, por volta 
das 10h30, os participantes do evento 
visitam o Espaço Cultural Ten Caten, lo-
calizado em frente à Casa da Terra. De-
pois, 11h, começa a Roda de Prosa do 

Centro de Estudos Históricos de Torres 
e Região sobre “O legado de Ruschel na 
historiografia de Torres e Região e sua 
importância para pesquisadores e es-
critores da região”, com Bento da Silva 
Barcelos, Jaime Batista, Débora Fernan-
des e a coordenação de Nelson Adams.

Na parte da tarde, às 14h, terá início 
a minifeira de livros e o lançamento de 
livros, com sessão de autógrafos. Já às 

16h começará a oficina “A escrita e o 
escrever”, com o jornalista Milton Sal-
danha, do Rio de Janeiro, e às 17h30, 
a oficina “Escrita Criativa”, com Rozelia 
Scheifler Rasia, presidente da ALPAS 
21, de Cruz Alta. O investimento para 
participar das oficinas é de R$ 5,00 ou 
doação de um livro infantil.

À noite, com início às 19h30, acon-
tece o painel “O homem, esse desco-

nhecido” com a professora de Literatu-
ra Jane Tutikian, vice-reitora da UFRGS 
e integrante da Academia Rio-granden-
se de Letras, tendo como moderador 
Eduardo Jaques.  Finalizando o evento, 
a partir das 20h30 haverá o painel “Ati-
vismo Cultural: importância e verten-
tes”, com moderação de Vera Barroso, 
criadora do Projeto Raízes de Santo An-
tonio da Patrulha. Os painelistas serão: 

Elpídio Nunes, poeta e escritos de Ma-
naus, Lindinete Pereira do Nascimento, 
poeta e jornalista de Salvador, Jefferson 
Dieckmann, escritor e poeta de Curiti-
ba, professor António Filipe Neiva Soa-
res e professora Santa Inéze da Rocha 
Soares do Instituto Cultural Português, 
Porto Alegre, e Fabian Mariotti, presi-
dente da Academia de Letras do Litoral 
Norte.

Cerca de 50 carros da linha BMW 
deverão concentrar-se na Prainha 
de Torres no dia 24 de novembro 
(domingo). Os veículos vão partici-
par do Encontro BMW Rio Grande 
do Sul que ocorrerá às 14h. O even-
to é aberto, é só chegar com um car-
ro da BMW. A iniciativa tem o apoio 
da Prefeitura de Torres.

A programação inicia às 8h30min 
com uma reunião dos envolvidos 
no Posto Graal Rota 80, na Freeway. 
Dali, o grupo desloca-se para Torres, 

voltando a se reunir no Parque do 
Balonismo. Após um city tour e al-
moço, todos vão dirigir-se à Prainha.

Na Prainha ocorrerão atividades 
com o Corpo de Bombeiros e voo 
cativo de balões na Praça Borges de 
Medeiros. Às 15h tem apresentação 
da banda Red9. O Encontro encerra-
-se às 17h. Os interessados podem 
obter mais detalhes sobre o even-
to nas redes sociais e ainda buscar 
mais informações através do bmw-
clubers@gmail.com

Dia 24 de novembro tem Encontro 
BMW Rio Grande do Sul na Prainha
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Uma hora ou outra vai chegar. Sempre foi 
assim e continuará sendo assim por muito 
tempo! Estou falando sobre a “morada 
final”, ainda hoje para a maioria das 
pessoas: o cemitério.
Como tradição, as pessoas que morrem na 
cidade invariavelmente são enterradas no 
cemitério local. Nada de novo! A 
novidade é que eles crescem, e crescem 
muito, a ponto de ficarem extremamente 
lotados e demandarem espaços que 
muitas vezes não existem para ampliá-
los.
Atualmente estão sendo agregados aos 
funerais os serviços de cremação, porém 
não estão disponíveis em cidades 
menores e os valores ainda são muito 
altos para a maioria da população.
Mas a coluna não vai tratar exatamente 
dos valores nem das formas como são 
tratados os corpos dos nossos entes que se 
foram, nem da falta de espaço nos 
cemitérios. A ideia aqui é tratar dos que 
ficaram!
A grande maioria dos cemitérios são 
grandes depósitos de pessoas, uns mais 
sofisticados, mais glamourizados, outros 
nem tanto. 
A semana passada foi celebrado o “Dia de 
Finados” e, como em qualquer lugar do 
país, neste dia houve um grande fluxo de 
pessoas para o cemitério local. 
O cemitério da cidade é o chamado 
“Cemitério do Campo Bonito”, que 
embora dizem ser “cuidado” o ano todo, é 
de uma precariedade atroz.
Até acredito que façam capinas e pintem 
os muros, como noticiado, mas isso é o 
básico do básico. Não, não quero que seja 
como nossas praças e ruas, sempre bem 
cuidadas (ou nem tanto). Quero, ou 
gostaria que fosse, um lugar onde as 
pessoas que por lá passassem, geralmente 

diário bordoawww.ronidalpiaz.com.br

RoniDalpiaz

idosas, tivessem o mínimo de conforto, 
visto que o lugar já é triste por natureza.
Acho que não preciso falar da estrutura 
do local, por que também acho que a 
maioria das pessoas que estão lendo esta 
coluna já foram lá alguma vez. Mas para 
as que ainda não foram, digo apenas que 
não existem calçadas ou ruelas com 
qualquer tipo de calçamento, é saibro e 
barro puro. Não existem bancos, em 
lugar nenhum, se alguém precisar sentar 
por qualquer motivo, terá que pedir 
licença e usar alguma lápide. O banheiro 
é precário e só existe um na entrada do 
local. Se você precisar de água em 
qualquer ponto do cemitério, terá que 
andar muito em busca dela. A noite eu 
não sei, por que ainda não fui ou passei 
por lá, mas saí de um enterro já 
anoitecendo e vi que não havia quase 
iluminação.
Capina e pintura, ok! Mas um pouco 
mais de humanidade e respeito com os 
mortos e com os vivos, não é pedir 
d e m a i s .  C a l ç a r  a s  e n t r a d a s , 
estacionamento, ruelas principais, 
colocar bancos em alguns pontos, 
melhorar a iluminação, fazer um 
banheiro e pontos de água mais centrais, 
colocar algumas pequenas arvores, 
enfim fazer um pouquinho mais que o 
básico.
Claro que não espero que o cemitério 
municipal se transforme em um destes 
que se vê nos filmes americanos. Mas é 
possível sim, deixá-lo mais agradável e 
confortável, não para os que nos 
deixaram, mas para os que ainda estão 
por aqui. Pois, embora triste e saudosa, a 
visita ao que simbolicamente ficou aqui 
na terra não precisa ser mais difícil 
ainda.

Memórias da cidade

Saiu no jornal há setenta anos

GUARDA NOTURNA 
PARTICULAR EM TORRES

E m  o u t u b r o  d e  1 9 4 9  f o i 
informado no jornal O Torrense a 
criação de uma «Guarda noturna 
particular» e feito pela própria 
delegacia de polícia!
‘A Delegacia de polícia 
local, tendo em vista 
u m a  s é r i e  d e 
arrombamentos que 
ultimamente vem se 
verificando nesta 
cidade e, considerando 
a necessidade e melhor 
fazer um serviço de 
p o l i c i a m e n t o 
preventivo.
 Contando com poucos 
elementos, resolveu 
criar, sob sua imediata 
orientação e direção, 
uma guarda noturna 
particular, para o que 
conta com o apoio da 
população desta cidade 
bem como o dos senhores 
veranistas que têm 
residência nesta bela 
praia. 
O s  i n t e r e s s a d o s 
queiram, por obsequio 
dirigir-se à delegacia 
p a r a  m e l h o r 
esclarecimentos sobre o 
assunto.’

Saiu no jornal há setenta anosSaiu no jornal há setenta anosSaiu no jornal há setenta anos

(51)980403087

Pintura à óleo
Curso completo para iniciantes 

Informações pelo whatsApp

 Grupo de pintura à óleo 
 Horários flexíveis

ICD

A PALAVRA É... 

 Para entendermos o Dia de 

Finados primeiro precisamos 

saber que seu outro nome 

t ambém é  D ia  dos  F i é i s 

Defuntos ,  que  remete  às 

t r a d i ç õ e s  d o  i n í c i o  d o 

cristianismo, sendo encontrados 

registros à partir do século II, 

quando em antigas tumbas e 

lápides podiam se encontrar 

grafismos com orações para 

aqueles que estavam enterrados.
No século V foi separado um 

dia para orar pelos mortos que 
não eram mais lembrados e 
ninguém mais rezava. Mas foi 
n o  S é c u l o  X I  d u r a n t e  o 
pontificado do Papa Leão IX 
que foi criado um dia onde todos 
os fiéis deveriam orar aos 
finados.

A data de 2 de novembro 
seria estabelecida durante o 
século XIII, pois é logo após o 
dia de todos os santos. Como no 
Dia de Todos os Santos oramos 
por aqueles Santos que não 
foram lembrados ao longo do 
ano, no Dia de Finados oramos 
pelos que morreram e não são 
lembrados durante todo o ano.

Fonte: https://www.nossasagradafamilia.com.br

FINADOSNÃO PRECISAVA SER ASSIM!

Fonte: site da Prefeitura Torres.
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